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É A educação do clero 


ora o! 


Ê 


elles reconhecem a necessidade de dotar o seu informaçõesem uma correspondencia de Ber- 

clero com uma verdadeira e solida instru-'lim publicada por uma folha belga. 

cção. º Quer a Prussia que o exercito federal se- 
A religião catholica e a sua divina dou- ja, em tempo de paz, de 1 soldado por 

trina tem tido que luctar, desde a sua funda-| habitantes, e reclama dos seus confederados 


Cremos que a verdadeira doutrina sobre São pelo proprio Deus, com muitas e varia-| para cada soldado a quantia de 220 thalers 


a natureza das relações entre o poder espiri- 
tuale o poder temporal, segundo as expressões 
que vulgarmente designar a sociedade reli- 
giosa e a sociedade civil, ficou resumidamen- 
te exposta, mas com clareza e rigor, nas li- 


nhas que traçamoz, ha dias, sob a mesma 


L 
o 
| 


epigraphe de hoje. 


as contradicções, paixões, e Inimigos, (1509000 réis pouco mais ou menos) de que 
Mas um d'esses peiores e mais audazes|ella disporá, na qualidade de poder central, 
contradictores e inimigos seus, que; por as-| para occorrer às despezas militares. Parece 
sim dizer, acha em cada seculo uma nova ejque estas propostas descontentaram os pleni- 
inesperada forma de que serevestir para re-| potenciarios, que acham exorbitantes os encar- 
novar incessantes ataques, é sem duvida a|gos; mas não é de crer que a Prussia esteja 
sciencia humana com cujas conquistas bri-|disposta a transigir sobre a questão militar, 
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- Estas questões a respeito da natureza, 
“das relações e dos limites da esphera civil e 
“da esphera espiritual, são em geralou jgnora- 
das; ou mal comprehendidas por quasi toda 
“a parte; e, o que não é melhor, dos mesmos 
" queas podem comprehender, poucos se pro- 
nunciam sobre ellas desapaixonadamente, sem 
preferencia de partido, de eschola, de seita, 
e apenas com a serenidade de uma profun- 
da e solida convicção que tanto conviria aliaz 
possuir e formar antes de aventar ideias 
eopiniões em tão melindroso assumpto, como 
não podemos deixar de lamentar que acon- 
teça em muitos casos não pouco frequentes. 
“ D'aqui resulta a conveniencia a que obe- 
decemos, de começar sempre, quando se to- 
ca nesta materia, por expôr com lucidez e 
methodo os principios que se preferem. 
- Os nossos são os que ahi ficam exarados, 
e cremos que são os verdadeiros e os melho- 
res; e demais cremos tambem que são elles 
os mesmos principios e as mesmas convicções 
“a que obedeceu, e que por tanto possue, o 
* governo actual, porque elle assim o demons- 
“trou claramente na portaria circular de 30 
de outubro passado, quando consultou os pre- 
“lados do reino, a fim de pôr-se precisamente 
de accordo com a Igreja, por intermedio dos 
seus legitimos regentes, e como auxilio 
d'ella emprehender e secundar a reforma e o 
melhoramento dos seminarios diocesanos e 
da educação do clero. 
' O governo, intendendo dever tomar como 
“um dever seu, uma obrigação a seu cargo, O 
providenciar opportunamente ácerca da edu- 
cação morale intellectual do clero do paiz, 
reconhece que estes objectos cabem dentro da 
sua esphera; mas como elles alli não podem 
caber nem estar por virtude da propria na- 
tureza do poder civil é consequente que cai- 
bam e estejam por virtude de relações,pactos, 
concessões e accordos mutuos; da Igreja com 
o Estados. siscnteiutiniensa oras 
Isto mesmo o reconheceu o governo por 
outro lado, quando consultou os prelados, e 
mostrou sincera vontade-de proceder ás de- 
 sejadas e necessarias reformas sob a indica- 
ção e conforme os melhores planos dos bispos 
“que tem toda a competencia theorica e prática 
“para, conhecedores das necessidades do seu 
clero, assignarem os remedios mais apropria- 
dos para ellas, introduzindo-os de novo, ou 
aperfeiçoando os meios que já existem. | 
| Folgamos sinceramente de que o governo 
actual,o qual—digamos de passagem — não re; 
“presenta n'este ponto. para nós nenhuma. es- 
“ehola politica nem bandeira de facção, mas 
gim um marco progressivo na serie dos go- 
“vérnos constitucionaes entre nós, folgamos 
-Binceramente de que o governo actual se faça 
praticamente, e poraetos de tão elevado bom 
senso politico e seriedade como este, o repre- 
danitanto e o defensor das verdadeiras doutri- 
nas que conservam imparcial o fiel da balança 
“entre as exagerações-menos sinceras de qual. 
“quer partido que seja, ou ultramontanas, ou 
“ultraliberaes. SE | 
E este proceder de um governo illustrado 
" seidesprevenido de preoceupações mesquinhas, 
“torna-se tanto mais apreciavel, quanto seme- 
lhante progresso ainda não é uma cousa geral 
“mesmo perante os governos de outras nações 
que pelo menos deviam, ou parece que de- 
-viamira par com a nossa em civilisação, ou 
mesmo que vulgarmente se-consideram como 
excedendo-nos. 
Além d'esta significação geral da portaria 
a que nós referimos, tão digna dos louvores 
dos homens que amam os verdadeiros progres- 
sos do seu paiz, e que os saudam quando os 
vêem realisar-se, seja em que região dos ne- 
“gocios publicos fôr, as-suas disposições e a 
sua elaboração interior não são menos estima- 
“veis e merecedoras de attenta observação. 
Já não é a primeira vez que este jornal, 
como orgão das pessoas sinceras e sizudas, tem 
“ousado dirigir pedidos ou ás corporações do 
“Estado, ou aos principes da Egreja, a fim de 
que secundassem pela sua partetal ou tal pen- 
samento util, tal ou tal medida progressiva 
“deste ou d'aquelle governo, não importa qual. 
Repetiremos d'esta vez o nosso uso que 
nos parece muito digno da imprensa d'um 
paiz livre e civilisado, e muito accommodado 
“á sua alta missão. | 
- Rogariamos pois aos bispos do reino que 
dessem toda a sua attenção ao momentoso 
objecto para-que .os convida o nobre minis- 
tro dos negocios ecclesiasticos e da justiça. 
Não só certamente o assumpto a reclama,e 
“E8. exc.** roverendissimas são sem-duvida 08 
"primeiros que o reconhecem, mas O modo 
sincero e respeitoso com que o governo pro: 
“cedeu na consulta, deve merecer tambem da 
parte dos venerandos principes da Igreja 
toda à deferencia e um egual interesse pelo 
“objecto recommendado. . ar 
“O interesse, o resultado proficuo, não 
“sómente do objecto emsi mesmo, e das pros 
jectadas reformas, mas tambem da harmo- 
nia, assim estabelecida, confirmada e robus- 
tecida, entre a Igrejae o Estado, serão em 
proveito d'um e d'outro poder;ambos lucrarão 
egualmente, porque tanto precisa a Igreja de 
ter sacerdotes eminentes e dignos pelas suas 
qualidades pessoaes e dotes de instrueção e 
moralidade, como carece oEstado de que ci- 
dadãos destinados a umas funcções tão ele- 
vadas no meio da sociedade, possuam todos 
“os requisitos para que ellas tranquilamente 
“e lhes possam confiar com esperança de bom 
exito e bom desempenho. 
Não élicito duvidar, sem ofensa à illus- 


=» 


lhantes a rasão orgulhosa e desvairada inten- 
ta levantar o seu dominio eo seu throno aci- 
ma de todas as outras necessidades do espiri- 
toe daalma humana. | 

Para resistir porém aos ataques e aos gol- 
pes d'este inimigo é necessario estar armado 
com as suas armas, € conhecer-lhes a tempera 
e o manejo. 

Quer dizer, que é necessario que os gacer- 
dotes conheçam tambem os recursos progres- 
sivos da razão, e estudem como elles se con- 
binam e conciliam com a fé immutavel, a fim 
de desfazerem essas apparentes repugnancias 
e antinomias (ou antes antlogias) que se orl- 
ginam a cada deslocação nova dos progressos 
do espirito humano, e que podem infelizmen- 


te seduzir e alhear os animos desprevenidos,| 


ajudando sobretudo a concorrer para este fu- 
nesto effeito a propria ignorancia dos sacer- 
dotes que parece uma confusão e confissão ta- 
cita diante d'aquellas apparentes difficulda- 


“Portanto não é só urgente a santidade 
exemplar dos costumes e a piedade, e a devo- 
ção: carece-se das luzes do intendimento para 
dirigir, educar e ensinar. 

A religião catholica é digna, póde edeve 
intervir nos conselhos das mais eminentes po- 
testades, nos mais altos planos, e nas mais 
elevadas assembleas do mundo : mas para isto 
é mister que os seus ministros sejam capazes 
de caminhar por essas regiões, sem que a sua 
falta de conhecimentos e de sciencia os ex- 
cluam d'alli. 

A Egreja christã sempre amu e quiz à 
instrucção, porque a sciencia, longe de lhe fa- 
zer sombra, é-lhe esplendor e lustre: do seu 
gremio tem sahido as maiores ilustrações e 
capacidades das epochas memoraveis o dos 
seculos de ouro da civilisação. 

Portanto a instrucção do clero é um dos 
primeiros cuidados que devem desvelar os 
pastores. 


Revista da política externa 


Ha muitos dias que as folhas de Pariz 
andam alternando as phrases, mais ou menos 
ampliadas: — a imperatriz vai a Roma —a 
imperatriz não irá a Roma —a imperatriz 
ha-de ir a Roma, porém não já. O «Paiz», a 
«Patria», a «França», o «Constitucional», to- 
dos os diarios mais ou menos abertamente im- 
perialistas, mais ou menos inspirados pelo 
gabinete das Tulherias, andam a braços com 
a incertesa como os que estão a cem-leguas 
de um surriso governamental. Entretanto, co- 
meça-se a ter como positivo que não se verifica- 
rá a ida da imperatriz Eugeniaa Roma, e na 
verdade, se se devia attribuir a esse passo um 
fim politico, não se vê bem claramente para 0 
que podia servir nas actuaes circumstancias, 
Se são boas,.como parece, as relações entre 
as Tulherias e o Vaticano, não iria talvez a 
imperatriz tornal-as melhores. Demais, a au- 
thoridade temporal da Santa Sé está agora 
submettida a uma prova solemne, que requer 
que se deixe a corte de Roma entregue ás suas 
proprias reflexões. - 

Consta que o snr. Tonello foi acolhido pelo 
Papa com certo ar de circumspecção, apesar 
de authorisado para conceder -á Santa Sé tu- 
do o que fôra negado pelo snr. Vegezzi,sem pe- 
dir em paga nada mais do que uma reducção 
do numero de bispados na Italia. Se infeliz- 
mente Pio IX não semostrar tão conciliador e 
moderado como o governo italiano, não po- 
deria dar-se o cas£o de ter de retirar-se a impe- 
ratriz Eugenia com o desgosto de mal succe- 
dida? En'esse caso o estado das cousas entre 
Roma e a França não poderia passar a uma si- 
tnação: muito menos favoravel ? «Quando a 
ida da imperatriz a Roma, dizo «Diario dos 
Debates», não tivesse outro effeito além do de 
suscitar inquietações talvez exageradas, ou 
de causar á opinião uma preocceupação im- 
portuna, bastaria a rasão de Estado para acon- 
selhar a não-execução de tal projecto.» 

Da Italia ha tudo a esperar quanto a mo- 
deração e bom senso. Dá disso uma prova 
muito valiosa o programma apresentado à 
camara pela opposição. À esquerda conside- 
raa paz como segura, € por isso quer que 0 
governo volva toda a sua attenção para às 
questões internas. Entre estas estremam-se 
como de primeira ordem a redueção do exer- 
cito a 120:000 homens, a suppressão do im- 
posto sobre a renda, à adm'nistração dos ca- 
minhos de ferro pelo Estado e uma reforma 
radical da instrucção publica em todos os seus 
graus. A esquerda a pedir uma grande reduc- 
cão das forças armadas do paiz é um facto 
muito para ser meditado pelas potencias que 
tanto curam de augmentar os stus exercitos. 

Em quanto não se conclue um tratado de 
commercio entre a Austria'e a Italia, ou não 


|se estende a toda a peninsula o antigo tra- 


tado entre a Austria e a Sardenha, resolveu 
o gabinete de Florença abrir no 1.º de janeil- 
ro proximo as alfandegas do paiz ao commer- 
cio austriaco, 
mais favorecida das outras nações com quem 
tem tratados de commercio. E' 
symptoma de conciliação. 

São importantes 08 


Austria. 


navegação, 


reciproca da propriedade litteraria e artistica, 
uma convenção consular e outra relativa à 


questões de suecessões: 


Acerca da futura organisação da Confe- 


considerando a Austria como á 
ainda outro 


actos internacionaes 
assignados ultimamente-entre a França e & 
Comprehendem : um tratado de com- 
mercio com as pautas annexas, um tratado de, 


porque os seus encargos militares são anda 
mais consideraveis, e admittida a nova orga- 
nisação ser-lhe-hão menos pesadas as despezas 
do exercito. | 

Eis emfim encorporados à Prussia os du- 
cados do Elba. A adopção do projecto de lei 
que consummou a incorporação foi mui pouco 
debatida na camara legislativa. O conde de 
Bismark, que assistiu á sessão, expoz todas as 
phases da questão dos ducados, e dando ex— 
plicações sobre a intervenção da França que 
motivou a inserção no tratado de Praga da 
clausula relativa á cessão do Schleswig septen- 
trional á Dinamarca, accrescentou que os ter- 
mos d'essa clausula não punham em embaraços 
o governo prussiano porque eram muito vagos. 
—  Nãoestá, portanto, disposta a Prussia para 
fazer a vontade aos habitantes do Schleswig 
do Norte que não querem ser prussianos. Ho- 
je não lhe seria favoravel a applicação do 
principio do suffragio universal, portanto fi- 
cará isso para occasião mais opportuna, visto 
que são muito vagos os termos da tal clausula 
do tratado de Praga, e entretanto incorporam- 
se os ducados á Prussia, em virtude de uma 
lei. Agora para separar d'elles qualquer par- 
cella será precisa não só uma nova lei sanc- 
cionada pelas camaras da Prussia, mas tam- 
bem um decreto federal sanccionado pelo 
parlamento allemão. 

Occupando-se ultimamentea camara prus- 
siana do tratado concluido com o gran-duque 
de Oldemburgo para a cessão dos seus direi- 
tos eventuaes de successão ao Schleswig-Hols- 
tein, o governo informou à commissão encar- 
regada do exame do projecto de lei relativo a 
esse tratado, de estar efectuado o pagamento 
de todas as contribuições de guerra impostas 
gos vencidos. A Austria pagou 20 milhões de 
florins, a Saxonia 10 milhões de thalers, o 
Wurtemberg 8 milhões de florins, a Baviera 
30 milhões e Francfort 6. Foram pouco mais 
ou menos 37:080 contos de réis que deram en- 
trada nos cofres do Estado. D'essa quantia fo- 
ram restituidos 4:860 contos ao thesouro do 
Estado, será tirado um milhão de thalers pa- 
ra o gran-duque de Oldemburgo, e o resto se- 
rá applicado para dotações, para as praças 
fortes, para o exercito e para a marinha. 


BRAZIL 


—— 


Os jornaes que hontem recebermos do Rio 
de Janeiro, vindos pelo vapor inglez «Flams- 
teed», alcançam até 30 de novembro ultimo. 
Por elles vemos que depois das noticias do 
theatro da guerra, trazidas pelo «Guienne», 
tinham entrado n'aquelle porto o vapor «San- 
ta Cruz» e otransporte «Izabel», ambos pro- 
cedentes do Rio da Prata. 

O primeiro foi portador de folhas de Bue- 
nos-Ayres até 15 de novembro, e de Monte- 
videu até 17. 

Do exercito de operações não iam as no- 
ticias além de 9, dataa que se referia a carta 
do nosso correspondente do Rio de Janeiro 
vinda pelo ultimo paquete. .. 

Segundo o «Jornal do Commercio» algu- 
mas folhas fallavam de uma canhonada que se 
dizia terem os paraguayos aberto no dia 7,das 
suas fortificações do Tuyuty contra o acam- 
pamento alliado com grossos canhões trazidos 
de Humaitá; comtudo, uma correspondencia 
datada de Tuyuty a 8 de novembro diz: 


«Nada notavel tenho a “annunciar-lhe, O nosso 
exercito reorganisa-se rapidamente, e 0s nossos exer- 
citos recobram a sua indomavel energia. 

«O inimigo não descansa um momento nos seus 
trabalhos de fortificação, fazendo obras novas, e 
aperfeiçoando as antigas; agora trata de levantar 
uma bateria de grosso calibre sobre o nosso flanco 
esquerdo; mas os nossos soldados, que tem adian- 
tado a extrema direita mais algumas quadras, não 
os deixam trabalhar, tiroteando-os dia e noute. 

«As unicas;novidades que temos são estes mes- 
mos tiroteios, que todos osdias ha pela esquerda, 
algumas vedetas pela nossa direita, onde os cor- 
rentinos fazem o serviço das avançadas depois que 
o exercito argentino marchou para Ciwuzú, e os ti- 
ros que a esquadra dá principalmente de noute.» 

Em outra correspondencia datada de Cor- 
rintes 9, lê-se: 

«Em Tuyuty e Curuzú reinava a mais com- 
pleta calma. No primeiro destes campos as trin- 
cheiras brazileiras da extrema esquerda tinham 
chegado a uma quadra de distancia das fortifica- 
ções inimigas, o que todos os dias provocava es- 
caramuças, mas de pouca importância. 

«Ante-hontem de manhã houve em Curvzú en- 
tre as avançadas de Porto Alegre e os paraguayos 
um encontro que nos custou dous ofliciaes e dous 
soldados mortós e treze feridos.» 

Em quanto ás noticias trazidas pelo trans- 
porte «Izabel», sahido de Corrientes em 11 
de novembro, e que são de Buenos-Ayres até 
21 e de Montevideu até 24, resume-as assim 


o «Jorhal do Commercio» : 

Das linhas de Tuyuty temos noticias até 16. 
Copiosas e prolongadas chuvas, fazendo trasbordar 
as lagõas e arroios e tornando impenetraveis os es- 
teiros, cortaram por alguns dias as communicações 
dos acampamentos alliados'entre si e com Itapirú. 
Quanto a operações bellicas reduziam-se a continuos 
tiroteios, troando tambem o canhão de espaço a es- 

aço. 
e i O snr. marquez de Caxias chegou a Corrientes 
a 14, e era esperado em Curnzi a 17. Dizia-se que 
assumindo o commando das nossas forças de mar e 
terra, partiria para Tuyuty a conferenciar com o ge- 
neral em chefe, para concertar o novo plano de cam- 
panha. 

A «Nacion Argentina» afirma que os gnrs. vis- 
condes de Tamandaré e Porto-Alegre se retirariam 


buixo das ordens do marquez de Caxias. 


Muitos dos feridos no combate de Carupaity ti- 
nham tido alta nos hospitaes de Corrientes e tornado 
a encorporar-se ao exercito, que não só estava refei- 


dentro de poucos dias, e acrescenta que tendo sido 
o commando da esquadra offerecido ao snr. barão do 
uma convenção para à protecção. Amazonas, este declinára da honra, pelo que ia ser 
"assumido pelo capitão de mar e guerra Eliziario, de- 
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achamos novas | to d'aquelle revez, mas até mais engrossado do que, 


n'aquelle tempo, com os contingentes que conti- 
nugmente chegavam. As tropas ardiam por tirar es- 
trondosa desforra do mallogrado ataque. 


a 


Em Curuzú tambem nada occorrêra, além de ti- 


os movimentos do inimigo, que não eram muitos. 

A 17 deviam sahir de Corrientes para 
Montevideu e Rio de Janeiro seis vapores com 
mil e tantos doentes brazileiros, cujo restabe- 
lecimento deve durar mais de seis mezes. 

O vapor norte-americano «Skamorin», 
descendo do Paraguay, aonde fôra levar o mi- 
nistro Washburn, abalroou com-o vapor «Ge- 
neral Flores», que teve de encalhar para não 
ir apique. O commandante d'este ultimo pro- 
testou contra o primeiro. 

O snr. conselheiro Octaviano partiu no va- 
por «Charrua» para a Conceição do Uruguay. 
Alli chegado encontrou uma carruagem en- 
viada por Urquiza, e n'ella seguiu para 5, 
José, onde o general o aguardava. À visita 
seria curta, e na volta, diz o periodico «kl 
Uruguay», Urquiza acompanharia o enviado 
brazileiro até metade do caminhe, onde lhe 
offereceria um almoço campestre. 

Pelo ministerio'da fazenda baixou o decre- 
to approvando com as alterações, os estatutos 
do Banco do Brazil, reformados em virtude 
da lei de 12 de setembro do corrente anno. 

E' assim concebido o decreto : | 

Attendendo ao que. me representou o presidente 
do banco do Brazil, e de accordo com a minha im- 
perial resolução de 19 d'este mez, tomada sobre pa- 
recer da secção de fazenda do conselho de estado: 
hei por bem approvar os estatutos, que vão abaixo 
publicados, do mesmo banco, reformados em virtude 
da lei n.º 1,349 de 12 de setembro e do regulamento 
n.º 3:720 de 18 de outubro ultimo, com as seguintes 
alterações : 

1.º No artigo 15 substituam-se as palavras— 
so representada a 5.º parte do capital social—por 
estas outras: —achando-se reunidos dous terços ao 
menos de seus membros. 

2.1 Substitua-se o artigo 39 pelos SS 11 e 13 do 
artigo 2.º da lei de 22 de agosto de 1860, 

3.* Supprima-se o S 6.º do artigo 47. 
4» No & 8.º do mesmo artigo supprimam-se as 
palavras—ou estrangeiras. 

5.1 No artigo 59, em lugar das palavras— as 
operações de cambio—diga-se—as operações de cam- 
bio com as praças do imperio, de que trata o S 8.º 
do artigo 47.' 

6.2 Substitua-se o S 48 pelo seguinte : 

«O banco não poderá fazer outras operações 
além das designsdas n'estes estatutos». 

7.º Substituam-se as palavras do S 6.º do arti- 
go 55—quando esta fôr superior ao valor realisado 
das mesmas acções—, pelas seguintes ;—não deven- 
do computar-se, para se calcular este abatimento, 
excesso do valor venal sobre o valor nominal das 
mesmas acções. | 

8: Supprimam-se n'esse mesmo paragrapho as 
palavras—comprehendendo se as do proprio banco, 

92 No artigo 79,em lugar das palavras—para 
que o Banco declare , definitivamente a epocha em 
que deve começar a fazer uso da faculdade relativa 
à repartição de hypothecas, não podendo depois 
adiar por mais de tres mezes a execução da lei n'es- 
ta parte—diga-se—para que o Banco comece à fazer. 
uso da faculdade relativa ú repartição hypothecaria. 

Zacarias de Goes e Vasconcellos, do meu con- 
selho, senador do imperio, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario de estado dos nego- 
cios da fazenda e presidente do tribunal do thesouro 
nacional, assim o tenba entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 23 de novembro 
de 1866, 45.º da independencia e do imperio —Com 
a rubrica de S. M. o imperador—Zacarias de Goes 
e Vasconcellos. 
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tymopso da parte ofMmoisi do Biarto d- 
Lisboa =.º 393 de 26 do dezembro 


MINISTERIO DO BHISO 


Portaria ao reitor da universidade lonvando o 
bom proceder da academia durante o anno lectivo 
findo. 

— Discurso do lente decano da faculdade de di- 
reito. 

— Discurso do lente decano da faculdade de di- 
reito na ceremonia da distribuição dos premios. 

— Discurso do conselheiro reitor na mesma ce- 
remonia. 

—Relação dos premios, partidos e accessits, que 
foram conferidos acs estudântes da universidade no 
dia 8 docorrente. 

— Qutra dos estudantes da eschola polytechni- 
ca que foram premiados no anno lectivo de 1865- 
1860. 

— Outra dos estudantes da acadêmia polyte- 
chnica que foram contemplados com premios, acces- 
sitg e distineções no anno lectivo findo. | 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Nova publicação do decreto que abole de 1 de 
janeiro de 1867 em diante o uso do papel sellado 
com gello branco e o substitue pelo do sello de es- 
tampilha, 

— Decreto estabelecendo a fórma por que se de- 
vem inutilisar as estampilbas nas letras de cambio 
e da terra. 

— Portaria admittindo o uso do papel sellado a 
tinta de oleo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA W ULTRAMAR 


Decreto reformando o capitão tenente, addido 
go corpo de veteranos da marinha, Carlos Augusto 
de Portugal Price. || 

—Qutro approvando o regimento para a admi- 
nistração da justiça nas provincias de Moçambique, 
estado da India,e Macaue Timor. 

| —Regimento a que se refere o decreto gnte- 
rior. 

— Decreto approvando o regimento do conselho 
ultramarino como tribunal de contas, - 

— Regimento a que se refere o decreto ante- 
rior, 


WIMISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBROIO E INDUBTRIA 


Portaria mandando proceder á construcção do 
lanço da estrada da Figueira'a Coimbra, comprehen- 
dido entre Valle do Covão e Maiorca. 

—Qutra relativa so primeiro lanço da estrada 
de Villa Nova de Famalicão á Povoa de Varzim e 
Villa do Conde. 

— Outra alterando os projectos da ponte de 
Vallongo e do lanço comprehendido entre Padence e 
Gradissimo na estrada de Bragança a Mirandella. 


e. um 


INTERIOSS 
Provincias 
BRAGA 26 DE DEZEMBRO —(Do nos- 


so correspondente) — À” noticia que dei na 
minha ultima correspondencia sobre a impor- 
tante descoberta de passaportes falsos, tenho 
agora a acrescentar que pelo depoimento de 
alguns engajadores que se acham presos € 
pela correspondencia que no acto da prisão 


lhes foi aprebendida, me consta estar plena- 
mente provado que ha n'essa cidade cumpli- 
ces no mesmo crime. Por certo que as autho- 


o 


FREÇO DOS ANNUNCIOE 


do sabido de navio, cada um DB: Do qo o 


Cs cada à. 302 


Os sor. asmgonantes gozam 25 p. e. de bencficic, 


Sos somo na publicações litterarias 


Os individuos que por em quanto se acham 
presos são Francisco Ignacio Peixoto, Ayres 


Murta, José Joaquim da Silva Ferreira, de 


Negreiros, José Joaquim Ferreira da Graça, 


100: ros trocados entre as avançadas. A esquadra vigiava de Barcellos, um tal Brito, de Fão, e EFran- 


cisco José da Maia, de Terras de Bouro. 

A este ultimo for que se apanharam quasi 
todos os documentos que esclarecem o crime, 
e que segundo me dizem compromettem al- 
guem d'essa cidade. 

Uma cousa porém que ainda a maior par- 
te da gente ignora é a quantia porque o falsi- 
ficador Ayres Murta se dispunha a roubar 
quantas lettras e assigaaturas fossem precisas 
para a confecção dos passaportes. Por quatro 
vintens !!! Talvez isto pareça inacreditavel, 
pois é verdade, porque não só elle o confessou 
em presença do snr. governador civil e das 
pessoas que assistiram ao depoimento, mas de 
mais a mais o seu estado de pobreza dava bem 
a conhecer que era elle o que menos lucros 
auferia d'aquelle trafico. 


—Para o lugar de continuo do governo 
civil foi nomeado o anr. Manoel Antonio Go- 
mes, empregado da fiscalisação dos tabacos. 
Acertadissima escolha foi esta que o gnr. go- 
vernador civil fez, porque o snr. Gomes, além 
dos muitos serviços que prestou à causa da li- 
berdade, deu sempre as mais exuberantes 
provas de honradez, zelo e actividade em to- 
dos os logares que tem exercido. Pequena re- 
compensa foi com relação aos serviços presta- 
dos pelo snr. Gomes, comtudo sempre lhe é 
melhor ser continuo do governo civil, do que 
estar, a troco de um insignificante ordenado, 
sujeito ás massadas que andam inherentes a 
todos os empregos fiscaes. 


—Má estrellá persegue o nosso theatro. 
Já não vem a companhia de zarzuella que se 
esperava, nem ha esperanças de que se con- 
siga outra. Condemnados a termos o theatro 
constantemente fechado, quando d'esta vez 
se não arranjou companhia, havendo uma as- 
signatura real, e tendo a direcção do theatro 
de S. Geraldo empregado todos os meios para 
esse fim, podemos desenganar-nos por uma 
vez de que não é outra cousa senão mau fado 
o que persegue esta terra, que mais que nenhu- 
ma outra deseja caminhar na vanguarda da 
civilisação. 

Bem haja ao menos a direcção da assem- 
blêa bracarense, que apezar de não ser dos 
mais prosperos o estado da casa, para nos 
tirar d'esta monotonia em que estamos vi- 
vendo, resolveu dar no domingo uma partida 
que se espera brilhante como todas as que alli 
se costumam dar. 

Venha isso ao menos, repito, já que não 
temos mais para onde appellar. 


— São excellentes os resultados que se vão 
colhendo dos trabalhoa a que se anda proce- 
dendo nas caldas das "Taipas. 

As aguas da nascente nova, acabada de 
descobrir nos dias passados, e desaproveitada 
até agora, dão 32:670 litros de jorro em 24 
horas. 

Costumando-se dar 300 litros d'agua para 
cada banho, podem-se obter, com as aguas da 
nascente nova, 108 banhos diarios nas Tar- 
pas. 
Para estes 108 banhos, começados às 5 
horas da manhã e terminados à meia noute, 
de cada dia, podem-se construir nas Taipas 
cinco novas banheiras. D'este modo augmen- 
ta-se consideravelmente o estabelecimento 
thermal das Taipas em que ha só 8 banhei- 
ras, com uma bica sulphurea de bebida, man- 
dada construir em 1815 pela camara muni- 
cipal de Guimarães. 

As aguas sulphureas d'esta bica e das 8 
banheiras em uso dão 184:630 litros de jorro 
em 24 horas. 

Reunidas as duas totalidades de jorro, 
pode-se obter nas Taipas; pelo menos, o de- 
bito hydrologico de 217:300 htros em 24 

oras. 

Aproveitadas outras nascentes thermaes, 
de que apparecem indícios nas escavações a 
que se está procedendo, subirá consideravel. 
mente a totalidade do jorro diario das aguas. 

D'esta maneira, podem-se obter desde 
já nas Taipas, mediante a construcção de 
cinco novas banheiras, 724 banhos diarios. 

Presuppondo-se gratuita uma terça parte 
d'estes banhos; e calculando-se pagos a 40 
réis cada um dos banhos das outras duas ter- 
ças partes, poderá desde já, só d'estareceita, 
auferira camara de Guimarães o rendimento 
diario de 198280 réis, importe dos 482 ba- 
nhos de paga. 

Esta receita diaria dá o rendimento de 
5785400 réis por mez, o total de 3:4705400 
réis durante os seis mezes da estação dos 
banhos, desde principios de maio até fins de 
outubro de cada anno. 

Proseguindo-se com as explorações de no- 
vas nascentes, e mettendo-se em linha de con- 
ta as demais fontes de receita das Taipas, 
contribuidas para o cofre do municipio de 
Guimarães, pode a camara auferir d'este es- 
tabelecimento thermal, em cada um anno, O 
melhor de 6 contos de réis em sonante. 

A” vista d'estes factos singelos, mas signi- 


ficativos, o estabelecimento thermal das Tai—| 


pas, beneficiado como cumpre selo, deve ser 
um dos melhores estabelecimentos thermaes 
de 2.º ordem, não só do districto de Braga, 
como ainda mesmo do nosso paiz. 

No concelho de Guimarães é inquestiona- 
velmente o segundo estabelecimento thermal; 
sendo o primeiro as Caldas de Vizella, onde 
ha já explorado um jorro total de agoas sul- 
phureas d'uns 321:000 litros. em 24 horas, 
com que-se podem obter uns 1:070 banhos 
diarios de 300 litros cada um. 

Todos estes calculos que deixo exarados 
não admittem, segundo a opinião competen- 
tissima do professor Pereira Caldas, a menor 
contestação. | é a 

— Para solemnisar 
demptor do. mundo, celebrou o sur. arcebis- 
po missa de pontificalna sé primaz, que se 
achava adornada com quasi todas as alfaias ri- 


ridades d'ahi hão-de empregar todas as dili- cas que possue. 


“acção da justiça. 


| gencias para que os culpados não escapem à 


—A feira de hoje esteve tão pouco concor- 
rida que nem parecia dia de feira. Não admi- 


Ta, porque a maior parte do povo guardou 0 
diade hoje. | 


VIZEU 24 DE DEZEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — Começo esta por uma 
alteração ao ponto talvez mais importante 
da minha carta antecedente, E digo-o múis 
importante, porque effectivamente d'elle trane- 
luzia uma declaração franca e positiva sobre 
o caracter das exequias (ainda as celebres 
cxequias de Vizeu) promovidas pelos distin- 
ctos cavalheiros Napoles e Albuquerque d'es- 
ta cidade. N'essa carta ha um periodo, que 
alludindo á presença de ss. exc.** no acto dos 
liberaes feito na sé cathedral,. diz: — «Alguns 
amigos lhes perguntaram o que faziam na- 
quelle logar, e ss. exc.** responderam— que 
vinham desmentir com a sua presença a «Na- 
ção» jornal, e repelliram sob palavra de bon- 
ra o caracter politico que se dava ás exequias, 
que iam fazer no dia de hoje por alma do Se- 
nhor D. Miguel de Bragança». 

Esse facto altamente significativo, e com 
que se evidenciava não haver solidariedade 
entre os cavalheiros citados ea «Nação», ácer- 
ca do caracter politico que esta attribue a to- 
das as manifestações de piedade e de religião 
por alma-do principe proscripto, foi-me rela- 
tado em presença de alguns cavaiheiros libe- 
raes por informador insuspeito, mas que infe- 
lizmente leborava n'um ecgano. O facto não 
se passou tal como se contou. O proprio gnr. 
José de Mello Napoles authorisa o desmentido, 
e affiança-me = que ninguem lhe dirigira a 
indiscreta pergunta do que fazia s. exc.º na 
Sé; além d'isso deseja s. exc.* que se declaro 
sob sua responsabilidade, que elle não res- 
pondera — que vinha desmentir com a gua 
presença a «Nação» jornal; pois que s. exc.* 
vada tem com as illações ou quaesquer es- 
criptos d'aquella folha; e que a tal respeito 
nada mais se passou do que perguntar-lhe o 
snr. Luiz de Barros se as exequias promovi- 
das porellee A. de Albuquerque, eram po- 
liticas, ounão. S. exe.* respondeu-lhe apenas 
em harmonia com o seu convite geral publi- 
cado nos jornaes da terra, —não são politicas; 
são um acto de religião e piedade, expressão 
de saudade e sentimento pela pessoa do Se- 
nhor D. Miguel de Bragança». | 

Fica pois satisfeito o desejo do sur. Napo- 
les, e cada um livre em attribuir o caracter 
que quizer a um acto que efectivamente foi 
praticado dentro de um templo, conforme as 
leis e ritual da jgreja; por consequencia um 
verdadeiro acto de religião e piedade. 

- Por este lado fica tudo harmonisado, e 
creio que todos conformes. Aquietam-se as 
susceptibilidades, atinam todos com o valor 
da incognita, e cada um exulta como invent 
do philosopho. Assiste a verdade a todos, e 
as manifestações de cada campo correspon- 
deram a ella. 

— Em consequencia dos acoptecimentos 
desagradaveis que ultimamente se deram en- 
tre alguns dos habitantes do concelho de 5. 
João de Areias e o seu administrador, jul- 
gou-se inconveniente ao serviço publico e ao 
respeito devido á authoridade menosprezada 
alli, a continuação d'aquelle funecionario; e 
por isso foi transferido para o concelho de 
Oliveira de Frades o snr. Custodio Augusto 
da Silva, sendo nomeado parao de S. João de 
Areias o snr. Agostinho de Sousa Valente. 

Levantou-se syndicancia sobre o aconteci- 
do no concelho de 8. João de Areias, e d'ella 
foi encarregado o intelligente e honesto ad- 
ministrador do concelho de Tondella. Offi- 
Halctania nada se sabe por ora do seu resul- 
tado. 

— Nenhum dos solicitadores que havia, 
no auditorio de Vizeu tem procurado habili- 
tar-se conforme a novissima disposição legal, 
para continuar a exercer o seu. officio. 

Diz-se que só um dos existentes pretendo 
prevalecer-se de um despacho ou o quer que 
é, antigo, por onde quer esquivar-se às pres 
cripções da lei. Eu não sei se o despacho exis- 
te, nem mesmo se elle é alguma provisão; 
mas do que estou certo, é da integridade do 
anr. juiz de direito e do snr, delegado do pro- 
curador régio, e que farão rigorosamente cum- 
prir a lei dos solicitadores exigindo-lhes suf- 
ficiente conhecimento do processo, e sobre tu- 
do inteira probidade. | 

— No dia 22 foiexaminado e approvado 
em instrucção primaria Francisco Rebello 
Ferreira Romão, que procura habilitar-se pa- 
ra solicitador no auditorio de Vizeu. 

— Em principios de janeiro é esperado 
aqui o snr. bispo de Vizeu, que vai continuar 
a sua visita ds igrejas d'esta diocese ainda não 
visitadas por 8. exc.* rev." E 

No dia 1 de janeiro assiste s. exc.* na al- 
deia do Fiolhal proximo de Alijó, a uma«mis- 
sa de circulo» em que o seu famulo Luiz À. 
Paschoal de Figueiredo cantará a sua chama- 
da missa nova. Consta que tem sido esta a 
causa da demora do snr. D. Antonio Alves 
Martins n'aquella localidade. 

— O «Jornal de Vizeu» de domingo passa- 
do traz uma correspondencia de Lamego com 


“Idata de 20 de dezembro, em que o seu author 


me chama thuriferario d'este e outros gover- 
nadores civis de Vizeu, e isto por que fiz pu- 
blicar em resumido quadro a visita do snr.D. 
José de Alarcão a alguns concelhos do morte 
do seu districto, em que elogiei a s. exc.* pelo 
seu zelo, actividade e efficacia de seus servi- 
cos. À resposta continha-se em duas palavra”, 
ou pouco muis. E” simples, como a verdade 
que lhe assiste. Elogiei, porque vi merecimen- 
to nos actos da visita do gnr. governador ci- 
vil. Não os imaginei; liios em documentos 07- 
ficiaes. Mas à acrimonia do meu collega cor- 
respondente leva-me ainda a recommendar- 
lhe mais exactidão no transumpto que fizer de 
escriptos alheios, que sempre deve ler (quan- 
do ler) com attenção. Eu não disse que o snr. 


| “Pr governador civil lembrou a conveniencia da 
o nascimento do Re- 


mudança do hospital para casa mais apropria- 
da, disse que a aconselhára, o que é mais al- 
cuma cousa. Ninguem dirá que d'aquise in- 
fira ques. exc.*, ou eu pelo repetir, fizera 
broncos dos lamacenses; mas que importa ? 
dil.o o doutor, está dito. Pelos modos o snr. 
governador civil tem boas intenções, muito 


e — 


bons desejos, mas fracas obras. Er 
não produziu nem um só beneficio a v 


isita de teja em circunstancias de dar ámanhã. 
s. exc.* A maldita questão economica tolheu-| 


Segundo a minha humilde opinião, seria 


lhe os passos, e nem pôde estabelecer escho-| melhor que se reservasso para mais tarde a | 


las nocturnas, nem promover a creação do fundação do asylo de infancia e se applicas- 
esylo de infancia desvalida, nem ecrear com-|sem á Misericordia os fundos que se podes- 
missões que o secundassem, inspeccionar os|sem obter. Este pobre estabelecimento está 
archivos da camara, administração do conce-|longe de satisfazer ao fim da sua instituição 
Jho, junta de parochia, irmandades e confra-| pela exiguidade dos meios que tem: O seu 
rias, recommendando lhes mais regularidade [hospital não póde receber mais de seis doen- 
no serviço, nos provimentos que lá deixou es-jtes; e os que padecem molestias que não 
criptos. . . finalmente isto não presta parajteem cura ou a teem muito morosa, não são 
nada; são mundanidades com que eu me quizjn'elle admittidos. Ora, parece-me que uma 
entreter só para attrahir as iras do meu caro Misericordia assim não basta ás necessida-| 
collega. Provavelmente vão lhe foi muito sa-ldes de uma terra como Bragança; e ter um 
lutar a visita, e por isso não Jheachou benefi-| estabelecimento de caridade bom ou soffrivel 
cio. E' que ha mais modos de ver as cousas,|é sem duvida preferivel a ter dous misera- 
g nem todos pensarão como o douto economis-| veis. No emtanto, como talvez seja singu- 
ta. Eu elogiei; porque achei bom. Fui thurife-|lar a minha opinião, continús a lustre com-| 
rariv. O colega, ferido na aza, levantou-se j missão do asylo a empregar os meios para 2 
um dia de mau humor, esvoaçou, e eil-o cahi-| consecução do seu fim, e Deus lhe ponha a 
do em Vizeu a dessorar-se em desafogo. An-|virtude. o 
tes assim, que morrer empachado. Cada um — No dia 15 do corrente houve eleição da 
tam o seu gestro: o meu derrete-ss em fumojnova direcção na Assembleia Brigantina, 
no thuribulo; o do collega é, a contrario sen-|para o que se reuniram alli muitos socios. 
su, enorvado na critica apaixonada; lembre-| Antes da eleição leu o secretario à assem- 


ge porém que se a critica não é conscienciosa, | bleia geral um oficio, em que a commissão| 


sabia ou ilustrada, e sobretudo insuspeita, de-| do asylo pedia à direcção d'aquella associa- 


n Lamego dá hoje, é possivel que não queira ou não es-| 


genera na málingua, e nenhum proveito se 
tira d'ella. | 

Pela minha parte continuarei a elogiar ou 
a admoestar quem o merecer; e Já que assim 
o quer, obedecerei ao meu sestro. 


BRAGANÇA 21 DE DEZEMBRO — 
(Do nosso correspondente) — Soube-se aqui 
ha tres dias pelo telegrapho que falleceu em, 
Villa Flor, d'onde era natural, o medico de. 
partido da camara o snr. dr. Thomaz Pinto 
de Figueiredo. Foi victima de uma febre ou- 
tonal que o acommetteu no dia 7 do corrente, 
depois de haver regressado de Lagoaça, po-| 
voação do concelho de Freixo de Espada 
Cinta, aonde generosamente se prestou a 1r] 
tractar dos atacados d'aquella terrivel moles- 
tia, a qual, como os leitores talvez já saibam, 
grassa alli ha algum tempo. | 

A morte d'este cavalheiro sentem-na quan- 
tos tiveram occasião de conhecer e apreciar as 
raras qualidades, de que era dotado, eainda 
mais os que souberam do acto de abnegação 
heroica, que a ella o expoz. | 

Sendo urgente valer aos infelizes habi-| 
tantos de Lagoaça, a quem a epidemia estava 
dizimando, sem que tivessem sequer um fa- 
cultativo que lhes ministrasse os soccorros, 
aconselhados pela sciencia, a authoridade su- 
perior d'este disteicto, supponho que em vir- 
tude de instrucções recebidas do governo, de- 
pois de haver rogado medicos ao serviço de 
varios municipios, dos quaes uns se desculpa- 
ram, outros se recusaram formalmente a fa- 
zer o sacrificio que d'elles se exigia, dirigiu-se] 
ao snr. dr. Thomaz de Figueiredo; e eate be- 
nemerito cidadão, tendo para si que o medico 
deve psspor as proprias commodidades ao 
bem estar dos seus similhantes, sem impor] 
condições nom. estipular salario, promptih- 
cou-se a ir estar dezoito dias n aquella loca- 

idade. - | 


E com effsito, para lá se partiu no dia| : 


18 do proximo passado novembro, começan. 
do logo a traetar dos doentes, que, se estou 
bem informado, eram então uns cincoenta e 


ção de recreio que lhe obtivesse da mesma 
o donativo annual de qualquer quantia, e em 
seguida uma proposta da direcção para que 
se lhe déssem 135500 annuaes, e um baile 
de subscripção. A' proposta seguiu-se a dis- 
cussão, que foi prolongada, calorosa e anar- 
chica, havendo no meio d'ella um tumultuo- 
so principio de desordem, de que poderiam 


“|resultar mui graves consequencias, e a que 


deram causa algumas expressões pouco par- 


lamentares, que no correr da discussão sol-| 


taram dous illustres socios, de quem havia ra- 
são para esperar mais cordura. 

Por fim foi approvada a proposta. 

No mesmo dia '5 celebraram-se na igreja 
de S. Bento exequias por alma do senhor D.| 
Miguel de Bragança. Promoveu-as uma com- 
missão de ecclesiasticos, que presumem de 
legitimistas. Consta-me que estiveram pou- 
co concorridas. 

Os paisanos compromettidos na tentativa 
derevolta, por cautella, sumiram se. 

Os homens não tinham ideias ibericas, 
segundo se afiirma, nem pertendiam saquear 
casas particulares, como a principio se disse: 
contentavam-se com o que houvesse nos co- 
fres publicos. Na seguinte exporei miuda- 
mente o plano da revolta, como ha tempo pro- 
metti. 

Dous dos sargentos que foram presos pa- 
ra baixo eram tractados com desprezo pelos 


outros, que os suppunham delatores: comiam, 


à parte, e só fallavam um com o outro. 

- Um dos que foram rendidos, estava em 
Mirandella, e não em Macedo de Cavallei- 
ros, como eu disse. 

Foihoje a feira mensal d'esta cidade. Es- 


teve muito boa. Concorreram muitos cevados, | 


que estiveram em conta. Fizeram-se muitas 
transacções. 

Talvez até 4 semana; mas não prometto 
para não faltar, como ha pouco me acon- 
teceu. 


| EE a 


oito. | 


“ Graças aos seus exforços eincançavel di-| 
ligencia, escaparam muitos dos atacados, e, 
quando no dia 6 d'ests mez s. s.* regressou 
a Villa Flor, não ficavam em Lagoaça senão 
cinco ou seis pessoas afectadas da epidemia, 
havendo quasi uma semana que não se dava, 
nenhum caio novo. 

Chegando a sua casa no dia 7, o illustre 
facultativo achou ss -logo doente da mesma 
molestia, de que estivera tractando em La- 
goaça; e passados dez para onze dias, falle- 
cou, deixando inconsolaveis todas as pessoas 
da sua familia, os seus mumtos amigos, e ain- 
da aquelles que directa ou indirectamente 
concorreram para que elle fosse expor-se ao 
perigo, do que desgraçadamente não logrou 
escapar. 

Era o snr. dr. Thomaz Pinto-de Figuei-| 
redo facultativo distincto, mui caritativo e] 
serviçal, reunindo a estes elevados dotes uma 
conducta a tolos os respeitos irreprehensi- 
vel. 

Não era casado, mas deixou irmãs emais 
pessoas de familia, a quem servia de ampa- 
ro. Bom será que, ao menos áquellas, se con- 
ceda uma pensão, como signal do reconheci- 
mento do paiz pelos serviços feitos por o pres- 
tante cidadão, de quem me estou occupando. 
Não esqueça o governo que à mesquinhez e 

ingratidão, com que tem procedido a respeito 
de individuos que praticaram actos de dedica- 
gio, como o que fica referido, é que se deve 
a dificuldade que hoje ha em achar faculta- 
tivos, que queiram deixar as suas localida- 
des para irem residir temporariamente n'ou- 
tras, em que reinem quaesquer epidemias. 

Tambem é necessario providenciar de 
maneira que se provejam quanto antes os 
partidos vagos em diffvrentes concelhos d es- 
to districto, e que são os de Freixo de Espa- 
da á Cinta, Mogadouro, Vimioso e hoje Villa 
Flor; de outra sorte estarão os povos em con- 
tinuo risco de morrerem á mingua de soccor- 
ros, mórments em occasião de contagio. Se os 

“ordenados e vantagens que as camaras offe- 
recem não são de cubiçar, o remedio é au- 
gmentar uns e outros até que appareçam pre- 
tendentes. 

— Tracta-ss de fundar n'esta cidade um 
asylo de infancia. O edificio para isso des- 
tinado, é em que me disseram quejá princi- 
piaram,ou vão p-incipiar a faze--se asobrasne- 
cessarias, é o convento de freiras de S. Ban- 
to, na parte chamada «casa de Mafra» (deno- 
minação cuja origem ignoro: se um dia a sou-| 
ber, dil-a-ei), onde eu ha tempo, por mal ia- 
formado, disse que iam estabalecer-se escho- 
las de instrucção primaria. | 

Já em tempo se empregaram esforços 
para dotar esta terra com tão util e piedoso 
estabelecimento; mas nada se consegalu: 
agora, eréio que por insinuação do governo, 
torna-se a pôr mãos á obra, e ha razões pa- 
ra esperar que será melhor o resultado. Pa- 
ra dirigir os trabalhos, foi nomeada uma 
commissão, que se não descuida e tem já] 
tido algumas reuniões. Os fundos, com que 
se conta, so sobras de varias irmandades 

“e confrarias e donativos particulares, 
dos por varios modos, como subscripções, re 
citas theatraes, etc. 

Eu acho excellente o pensamento da fun- 
dação do asylo e muito louvavel o empenho 
dos que lidam pelo realisar; mas receio 
que elle não possa ter vida para muito tem- 
po. Assobras das irmandades não chegarão 
a muito, e nos donativos particulares é pru- 
dente que se não faça grande fincapé: quem 


Os Bandeirantes. —Tendo pablica- 
do hontem o ultimo folhetim das impressões 
de viagem do snr. Piaheiro Chagas, intitula- 
das «Um dia no Bussaco», deviamos, confor- 
me a promessa fejta aos noasos leitores, dar 


hoje principio ao romances do snr. Mendes, 


Leal, os «Bandeirantes». Considerando, po- 
rém, que por tresou quatro folhetins que po- 
deriamos publicar até ao fim do anno, priva- 
riamos as pessoas que no principio do que vem 
fizessem a assignatura do nosso jornal, do pos- 


guirem o romance completo, resolvemos come-| 


çar a sua publicação no principio de janeiro, 
a fimde que osnossos novos assig 
fiquem com aquella excellente producção do 
festejado dramaturgo truncada pela falta de 
alguns capitulos. | 

Wereação.—Na sessão da excm.º ca- 
mara que hontem teve lugar, tractaram se 
entre outros os seguintes assumptos: 

Entrou em discussão o parecer da junta 
das obras sobre a directriz da prolongação 
'da rua de S. Victor a S. Lazaro. 

Depois de algum debate, resolveu-se que 
a camara reenviasse ao governo a planta que 


lhe foi regeitada, com uma representação 


em que se manifeste que aquella planta ca 
que está conforme com a lei do emprestimo. 
Em consequencia de não apparecer licitante 
algum, não se pôde effectuar a arrematação dos 
muros de vedação ao sul do largo da Aguar- 
dente. | 
Resolveu-se que o plano para a mudança 


dos toques de incendio, proposto pelo snr. Fe-| 


iciano Soares de Azevedo, fosse enviado à 
junta das obras e vereador encarregado do 
respectivo pelouro, para sobre elle darem o 
seu parecer. 

Productos paraa exposição de 
Pariz.—Além dos individuos que d'este dis- 
tricto remettem productos para a exposição de 


| 


Pariz e cujos nomes temos por difierentes ve-| 


zes publicado, concorrem tambem áquelle 
grande bazar com os productos abaixo men- 
'cionados os seguintes snrs.: | 

Jozé de Azevedo David—uma mala de couro, 
outra de pau e carneira, outra com sacco de tapete. 

Antonio Coelho de Souza & Irmão — broches, 
brincos, corações de filagrana de ouro,pulseiras;tran- 
selins e cordões. 

João Vicente Domingues—vinho do Douro, 

João Guichard Printemps—graxa. 

Registro dos ereados. — Desde 
que se acha aberto na delegação de policia o 
registro dos creados e creadas de servir, ha- 
viam.se matriculado, até ante-hontem, 800 
creados de ambos os sexos. | 

O praso para o registro termina no dia 31. 
de janeiro proximo. Findo este praso paga- 
rão a multa estabelecida no respectivo edital 
do governo civil os que não concorrerem a 
inscrever se n elle. 

Fallecimento.— Falleceu hontem o 
snr. conselheiro Thomaz de Aquino Martins 


dade. 

O seu cadaver tem hoje à noute os res- 
ponsos de sepultura na capella do Prado do 
Repouso. | 


Morte. —Falleceu hontem quasi repen- 
obti-|tinamente uma mulher por nome Anna del coronel reformado. 


Jesus, vendedeira de queijos em uma barraca, 
na praça do Anjo. 

A infeliz sentindo-se incommodada pelas 
7 horas da manhã, pediu ao agente de policia 
quealli rondava que a ajudasse a ir a casa do 
snr. dr. Assis. Ao chegar á Cordoaria cahiu 
sem forças, lançando muito sangue pela bocca, 
“e sendo conduzida a casa, narua de S. Ben- 
to, falleceu pouco depois de entrar n ella, 


nantes não. 


| 
| 


Paquete do Brazil. — Entrou em 
Lisboa o paquete inglez «Douro», procedento 
dos portos do Brazil. 


va commussão local, encarregada de promo- 
| ver ainstrucção, beneficencia, e melhoramen- 
tos d'aquella villa. 

Palacio de Crystal. —Continuaram 


| hontem no Palacio de Crystal os divertimen-| 


tos complementares da arvore do Natal, offe- 
recidos ás creanças. | 


Constaram estes de dansa, e da divisão| 


do annunciado cake monstro, em alguns fra- 
gmentos do qual se achavam bilhetes desi- 


'gnando por numeros os premios a que tinham. 
direito aquellesa quem tocavam os ambicio-| |. MU : : | 
| geiras fallam de um desafio verificado em Bue-. 


nados bocados. 


| E escusado dizer que estes eram prom- 
ptamente comidos eo invejado papelinho en-| 


tregue como reclamação do premio correspon- 
dente. Tambem se torna desnecessario dizer 
que muitos foram os contemplados com os 


fragmentos do cake, porém poucos os que al-| 


= 


| cançaram a dita de obter premio. 
O cake estava talhado em 2:400 rações. 
Dançou-se muito, cada qual como sabia, 


em completo abandono, como em festa de| 


creanças, que assim devia ser, e os tenros tra- 
quinas, que os havia alli dos mais azougados, 
| retiraram talvez cansados, mas de certo sau- 
dosos de tão completa noqute de folguedo. 
Concerto. -— Hontem á noute verificou- 


se no salão do theatro de S. João o annuncia-| 
do concerto do M.lle Minaldi, coadjuvada pe- 


los snrs. Marques Pinto, À. Arroyo, Cyriaco 
de Cardoso, Miguel Angelo e A. Soller. 

O divertimento attrahiu pouca concorren- 
cia, 


constou o concerto. 

Decorrencias policiaes. — O re- 
gistro,policial apenas nos declara hoje ter sido 
preso o snr. José Soares,que permaneceu pou- 
co tempo sem liberdade, porque foi solto apoz 
a conveniente admoestação. 


“Osnr. Soares déra motivo a ser preso por 
|crystaes em fórma de lentes, á prova de agua, 


|na qual, por meio da luz electrica, as photo- 


se ter embriagado. 

Feia cousa ! 

Papel sellado. — O «Diario de Lis- 
boa» de ante-hontem publicou novamente o 
decreto de 17 de outubro que abole desde 1 
de janeiro do proximo anno em diante o uso 
do papel sellado com sello branco e o man- 
da substituir pelo do sello de estampilha. Es- 


te decreto já o publicamos no nosso numero. 


de 21 de outubro passado, e por isso dispen- 
samo-nos de o reproduzir. 

O mesmo «Diario» publica tambem dous 
decretos, com relação a este assumpto, dos 
quaes um regula a melhor fórma da inutili- 
|sação das estampilhas para as letras decam- 


bio e da terra, co outro admitte o uso do pa-| 


pel sellado a tinta de oleo. 

Como seja necessario conhecer as disposi- 
ções d'esses dous decretos, reproduzil-os-he- 
mos. 

Eil-os: 

Convindo regular por melhor fó-ma a inutilisa- 
| ção das estampilhas determinadas no n.º 2.º do 9 1.º 


do artigo 2.º do decreto de 11 ds outubro ultimo, pa- 

| ra as letras de cambio e da terra; hei por bem de- 
| cretar o seguinte: 

Artigo unico. Nas letras de cambio e da terra a] 

| que se refere o n.º 2.º do 9 1.º do artigo 2.º do de- 

ereto de 17 de outubro ultimo, serão as estampilhas 

| inutilisadas pelo aceitante escrevendo a sua asgigna- 


tura, em pert:ou no todo, sobre a estampilha ou es- 


| tampilhas quando for mais de uma, de maneira que 


abranja todas e semelhantemente a data do aceite. 
O conselheiro de estado, ministro e secretario 


| de estado dos negocios da fazenda assim e tenhaen-| 


tendido e faça executar. Paço, em 18 de dezembro 


de 1866.==REL.==Antonio Maria de Fontes Pereira 


de Mello. 


Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei o 


officio de 30 de novembro proximo findo, em que o 
delegado do thesouro no districto de Lisboa pede ser 


esclarecido sobreseem vista do decreto de 17 de outu- 
bro ultimo póde ser admittido o uso do papel sellado 


a tinta de oleo;manda o mesmo augusto senhor, pela | . : STE E O 
| direcção geral das contribuições directas, declarar | Sâlta paz os esposos 4... -, (e orgem THSSã 


ao sobredito delegado do thesouro, que sendo em 


grande parte o fim do indicado decreto attender à 


commodidade dos contribuintes, facilitando-lhes os 
meios de.satisfazerem o imposto do séllo, e que ten- 
do aquelle decreto abolido apenas o papel sellado 
com séllo branco, podem por estas circumstancias 
fazer uso da estampilha para pagamento do dito im- 


posto, ou do papel sellado a tinta de oleo como jul-| 


arem mais conveniente; devendo aquelles que pre- 


| tenderem fazer uso do referido papel, apresentar di- 


rectamente na administração da casa da moeda, para 
ser gellado com o dito séllo, o papel em branco de 
que precisarem, 

Paço, em 17 de dezembro de 1866.==Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Estrada de Viila Nova de Fa- 
'malicão à Povoa.—Pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria foi ex- 
pedida ao snr. director das obras publicas dos 


districtos de Braga e Vianna a seguinte por- 


taria, relativamente ao primeiro lanço da es- 


|trada de Villa Nova de Famalicão 4 Povoa 


'de Varzim e Villa do Conde: 


-— Foi presente a Sua Magestade El-Rei o projecto 
datado de 1 de junho de 1866, relativo ao primeiro 
lanço da estrada de Villa Nova de Famalicão à Po- 
voa de Varzim e Villa do Conde. ' 
O mesmo augusto senhor, conformando-se com 
o parecer do conselho das obras publicas, approva o 
traçado que começa n'um ponto situado na estrada 
de Barcellos, à distancia de 1:880 metros de Villa 
Nova de Famalicão, e termina no monte de Repara- 
| da, no comprimento de 4:813 metros; e ordena : 
| 1.º Que, não havendo inconveniente, se profun- 
de um pouco mais à escavação no perfil n.º 34, no jn- 
tuito de diminuir a inclinação de 5 centimetros da 
rampa projectada entre aquelle perfil e o perfil n.º 


” go Que a pedra britada se calcule e orce em 


queutidade sufliciente para que o empedramento, de- 
pois de recaleado, fique pelo menos com a espessura 
de 15 centimetros; Ê 

3.º Que se modifiquem o projecto e o orçamento 
em harmosia com as indicações constantes dos dous 
paragraphos antecedentes; 

4º Que se executem os trabalhos por emprei-| 
tadas parciaes ou tarefas; : 

5.º Que se requisitem à repartição de contabili- 


dada as quantias precisas para dar ús obras regular | 
desenvolvimento emquanto se não marca quantia de-| 


finitiva em vista do novo estudo que deverá quanto 
antes ser enviado a este ministerio. 


Medalha de B. Pedro e D. Ma- 
'pvia.—Da relação n.º 81 das pessoas a quem 


a commissão incumbida de classificar o direi- 


to á medslha de D. Pedroe D. Maria, rela- 
ção incluida na ordem do exercito n.º 46 de 


8/24 do corrente, consta que aquella distincção| 
da Cruz, juiz aposentado da relação d'esta ci- | fôra conferida aos seguintes individuos : 


Com o algarismo 5: 

A Antonio de Araujo Guedes, s:gundo tenente 
graduado de marinha e capitão que foi do extineto 
batalhão de mariantes e artifices do Porto. 

Com o algarismo 5: 

A Manoel Joaquim Gomes dos Santos, tenente| 


Manoel José da Silva Freitas, tenente refor- 
| mado. 


ue foi do extincto 1,º batalhão movel do Porto. 
Bento Joaquim, soldado que foi do regimento 
de cavallaria n.º 6. 
Com o algarismo 2: 


A Manoel Antonio Pereira Serafim, segundo, 


sargento que foi do extincto 5.º batalhão movel de 
Lisboa. 


Candido J 


] 
I 


Commissão local da Povoa de| 
Varzim. — Consta-nos que já se installára 
devidamente na Povoa de Varzima respecti-| 


mada. 


que Eros antigo extincto regimento de infanteria 
n.º 15. 

Vicente José, anspeçada que foi do regimento| 
de infanteria n.º 4. 

José Maria de Aguiar, soldado que foi do ex-| 
tincto batalhão do arsenal de marinha. 

Jeronymo dos Prazeres Baptista, soldado que 
foi do extincto 4.º batalhão movel de Lisboa. | 

Com o algarismo 1: 

A José de Miranda, soldado que foi do extin- 


uto 2.º batalhão nacional fixo de Lisboa. 
'apelilo.— No domingo passado, segun-| 


do annuncia o «Conimbricense», tomou o grau, 
de doutor na faculdade de theologia o snr.| 
Luiz da Silva Ramos. 

Dueilo feminino. — Folhas estran- 


nos-Ayres entre duas jovens que disputavam. 
uma 4 outra o afecto de um sugeito em muito 
boa posição social. Uma das contendentes re- 


cebeu um tiro em um braço, a outra ficou mor-| 


ta de um tiro no peito. À pessoa disputada em- 
barcou-se para a Europa, receiando que a que 
ficou com vida cumpra a promessa que lhe fez 
de fazer o mesmo com elle. | 

Correcíta e augmentada.— Drey- 
ser, o inventor da espingarda de agulha, apre- 
sentou ultimamente duas armas superiores em 
tudo à antiga. À primeira é toda de ferro, com 
um gancho semi-circular no sitio da culatra. 


foi do extincto batalhão nacional da villa de Al- investigações d'aquelles eruditos tornam-se imposai- então as vendas foram em 
“veis de acreditar. Em uma obra portugueza escripta palmente para o consumo do 

Vicente José da Silva Pinto, cabo de esquadra |no meado do seculo 18, lembramo-nos de ler que a fereceram os seus depositos 
que foi doextincto batalhão do arsenal do exercito. | população de Lisboa orçava por perto dum milhão | mesmo assim os p 
Joaquim Augusto de Lima, cabo de esquadra |de habitantes. 


| creou-se uma repartição geral de estatistica, jJunto|o da ultima procedencia, 
| ao ministerio das obras publicas.Foi um bom passo,) | 
que se deu na governação de Portugal, e que devejsubiram 3/,a ld.em arratel, 


|cava a sua «Estatistica do districto de Leiria», que 


escala avultada, princi. Ê 
paiz. Os postarem Gi 
dei livremente á venda, q 
| iram em quasi todas q 
qualidades 1/, a PK d. em arratel, En + 
O francez Balbi, e o mosso geographo Cazado Na quinta-feira o Banco de Inglaterra reduzi 
Giraldes, esses já escreveram com mais cuidado e] a taxa do juro de 4 para 31/, p. e. Os avisos de 
critica, e suÃs obras ainda hoje podem ser,e são con-| New-York são de 19 do corrente e cotam o Mid. 
sultadas com proveito. Depois da transformação por |dling a 35 centa, o que corresponde para vender 
que passou 8 sociedade portugueza cumpria dar ilem Liverpool15 d. por srratel, E 
estatistica um lugar semelhante ao que ella occupa- ; America e Brazil—As transacções avultadas 
va nos povos cultos da Europa; ecom effeito em 1859] subiu !/; a 3/, d.; o melhoramento é mais sensivelem 


India—Não tendo havido che 


1] 


adas 05 preços 


dar bons fructos, porque o terreno já estava prepa- As vendas da semana montam a 111:240 f 
rado, dos, incluindo 26:190 para especulação, 22:660 1 ar- 

De facto já então os relatorios dos governadores| exportação, e deixando para o consumo do Se 
civis continham muitos dados estatísticos de valia; e[62:390 fardos. Importações da semana 34:468 E 
um bom talento, o sor. D. Antonio da Costa, publi-| dos. O deposito hoje é de 442:230 fardos. 
(Ext. do Brokers Price Current.) 
é a nosso vêr, o melhor monumento levantado entre | | 
nos a esta sciencia. 

A obra do snr. João da Costa merece muito ler- 
se, e apresenta grande interesse: — é escripta em 
frente dos documentos oficiaes,offerece omesmo grau 


o EO - — 


“raça de Lisboa 2G de dezembro 
' Sendimento da alfandega grande de 


A collocação do hombro n'essa ferradura, em] 


que termina a arma, faz que a pontaria seja 


mais certeira, o que é uma vantagem no mais 
renbido de uma batalha. O cano tem uma capa 


composta de uma substancia que impede que o 


afogueado do ferro possa queimar os dedos. 
Pesa menos tres libras e custa menos uns deze- 


| seis tostões do que a actual espingarda de agu- 
Foram applaudidas todas as peças de que 


lha. Pr 

Photographia sub-mariaha. 
Bazin, eminente photographo francez, inven- 
tou um ingenhoso apparelho sub-marinho 
para photographia, mediante o qual póde ob- 
ter copia de navios idos a pique, rochas e ou- 
tros objectos no fando do mar. E uma espe- 
cie de guarita ou campanula com janellas e 


graphias sahem completamente iluminadas. 


O inventor tem podido estar dez minutos n'a-| 
 quella campanula sub-marinha, produzindo va- 


rias photographias bastante exactas de obje- 
ctos que estavam a 100 metros de profundi- 
dade. 

A invenção é um ensaio susceptivel de me- 
lhoramento. 

O arsenico. 


consommem cada dia uma pequena quantida- 
de de arsenico antes das refeições. Principiam 


por uma dóse muito diminuta, e vão chegando | 
gradualmente a dóses bastante elevadas. Às, 


mulheres attribuem a esse regime a frescura e 
morbidez de carnes que as distinguem. Dizem 
os caçadores que a sua respiração se opéra as- 
sim mais facilmente e que se faz mais suppor- 


|tavela fadiga. 


Estes factos são curiosos, mas não tanto 


como o que cita uma folha de Boston. Conta 
que um individuo atacado de tisica pulmonar, 
| enfermidade hereditaria na sua familia, come- 


çou em 1854 a tomar uma porção diaria de ar- 
senico em altas dóses. Passados alguns annos, 


saude. Ultimamente tomou na presença de um 
medico 20 centigrammas de arsenico solido, 
e lançou dous centigrammas em um cigarro, 
que fumou em seguida. | 

* Anítropophago.-—Lê-se n'uma fo- 
lha de Pariz: 


Correu hontem de tarde que se tinha commet- 
tido um crime horrivel em Passy. Affirmava-se que 


Em muitos pontos da, 
Allemanha e do imperio austriaco os nataraes 


de verdade que estes. Bem diz o author que os ele-|. Lisboa de 1 e 24 de dezembro...  227:7755154 
mentos da nossa estatistica, são em grande parte dem no dia 26... essesserenus — 3:0965613 
faltos deexactidão,s que as pessoas que acreditaram es 
lucrar com a diflicienciadesuas informações, sentirão| 236:81147,67 
os maus resultados de sua falta de verdade. | - 
A população portugueza ainda se não compene- Cotações officiaes 
trou da necessidade da estatistica para a boagover-| (nscripções de assentamen- 
nação e economia do estado, e a consequencia disto) to de 3 9/, (juro pago até 
é a quasi carencia de subsidios estatisticos,e os mes-| no fim do 2.º gemestrode 
mos que ha, serem eivados com o vicio de má fé com] 1866).....zzczesuusaso 453) n455) 
que nasceram. | Coupons, idem. ..ccccrevo 453/0455), 
Mas o facto é não haverem outros de que pos-| Titulos de D acções do Ban- 
sâmos valer-nos; e o snr. João da Costa, compulsan-) ode Portugal......... 4995000 a 5014000 
do os que existem nas repartições publicas, fez ex-| Banco Commercial do Porto Z508000 a 25924000 
cellente serviço à nação, e mostrou ds bons desejos » Ultramarino....... 684000 a 698000 
queo animam no proseguimento da carreira que tão) » Mercantil Portuense 2445000 a 2453000 
briosamente encetou ha annos. 0» União......c..... 1268000 a 1285000 
-—  Olivrodo sur. João da Costa não apresenta re-| >»  Alliançã.......... 728000 a 7385000 
flexões, e luxo de dissertações, que a maior parte das » do Minho......... - é a 605000 
vezes são apenas a expressão de uma opinião indi-| Companhia Geral de Credi- r 
vidual de peso problematico, ou do partido que se) to Predial............. 168000 a 165500 
tomou antes deellas serem escriptas:—o author pre-| Titulos de divida publica , | 
feriu-lhes a verdade, e fez bem. (antigos) ..ssetesscscco 1 8 2 
Quem lêr a obra mencionada, fica sabendo qual| Titulos de divida publica 
é a população, divisão civil, judicial, militar, e ecele-) (arzues)..csc.messusena 2 [a 4 
siastica de Portugal no tempo presente, e com tanta| Titulos de divida publies cad 
exactidão quanta ministram os nossos documentos) (das tres operações)..... 10 a DIR 
officiaes, | | Papel-moeda ............ 16 a W 
| Já não é pouco. a, , 
Ho pola iknire alroda orou (Upa EMA ae lr 
meira tentativa, que levou à imprensa, e que desde Londres...» ese» Fa ip cera DSI; 
já esperamos será bem recebida pelo favor publico, info cas 9 d/de cenas 
e o incitará a novos commettimentos. ) Paris .eecemeees 3 na did 540 
| Quem assim se estreia não póde ficar estacio- Genova ....cum.  S M/dec..z. DG 
| nario. shorts TETE. À nd a... 47 y sd 
Ee : Hambu nusãa esse a 4n : 
Lisboa, 19 de dezembro L. BR. Amater dam. nar 3 m/d. tuas Ê 42 Ha Dom 
(488) Madrid ....v... 8 DV ev Es RIL 
Cadis..avevesrs 8 asse =— 
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lestava totalmente curado e com excellente| 


um persónagem russo de distineção tinha cortado] 


sua mulher em pedaços e fizera um horrivel ban- 
quete com as carnes da vietima, 

| Eis aqui o que deu lugar a esta narração, 
fundada até certo ponto. 

N'uma casa da avenida de Passy viviam em 


marido, professor de hebreu ausentava-se durante 


Estabelecimento Ilumanitario 
do snr. Barão de Nova Cintra 
O snr. Jorge Reid offereceu ao asylo de infancia 


ea 


“Fundos estrangeiros 
Bolga de Londres, em 26 de dezembro—Consc- 


do estabelecimento humanitario do snr. barão de|-lidados 90 —8 por cento portugueses 43 1h, 0 | 


Nova Cintra 48 lenços de chita e 425 quartos de 
dita. 


O snr. Archeval ofereceu tambem ao mesmo | tadri] 
| lidados 35-— differidos 31,50. 


asylo Tilen 
chita. 


PARTE COMBEEROCRAE, 


AFinndega do Forto 
 Rendimeato da aifangegau do Forte, de 

1a 26 de dezembro....... 

Idem no dia 27... . seu. 


T——oo——e, mm 


Despachos às exporiação 
Dezembro 27 
RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, J. V, 
Pinto dos Reis, 23 litros de vinho; A. Pereira Bar- 
bedo, 2 caixões com toalhas, 2 ditos com palitos e 4 
saccos com rolhas. 
IDEM—Na galera Camponeza, Francisco Pis- 
co, 200 ancoretas com azeitonas. 
IDEM—Na barea Ermelinda, Viuva Moreira & 
Filho, 2 caixões com obra de prata e 1 dito com li- 


| VIOS. 


BAHIA=-Na barca Social, F. Chamiço, Filho 
& Silva, 5342 litros de vinho; M. J. Vieira de Cas- 


tro, 100 saccos com farello e 25 barris com carne de 


| porco; José Pereira da Cunha Basto, 9 barris, 1 cu- 


| nhete e 1 caixão com ferragens, e 2 ditos com linha ;| 


todo odia, e voltava so anontecer para jantar.| 


Hontem, logo que entrouna sala de jantar pre- 
cipitou-se sobre a mulher, exclamando: «heide-te 


uma parte do nariz, uma orelha, uma parte do hom- 
bro” direito e continuava a devorar litteralmeute 
a sua victima, quando aos gritos d'esta acudiram 
visinhos. que, com grande dificuldade, poderam se- 
nhorear-se do furioso, não ainda sem terem sido 
mordidos por elle. 

Do exame a que procedeu um facultativo na 
pessoa do sor. K... reconheceu-se que elle não 
tratou tão cruelmente a sua esposa senão sob . a 


| influencia d'um accesso d'alienação mental. 


A snrà K... foi conduzida ao hospício de 
Beaujon; as suas feridas, ainda que graves, pa- 


|rece que vão poem a sua vida em perigo. 


Poriuguezes faliccidas. —Falle- 


| ceram no Rio de Janeiro desde 22 a 27 de no- 


vembro os seguintes subditos portuguezes: 
Diogo Antonio de Abreu, 40 annos, casado—An- 
dré José de Mendonça, 46 a. solteiro— Joaquina Ro- 


sa Vianna, 43 2. c.— Manoel Balthazar Barros, 50 a.| 
|s.—Bernardo José da Cunhs, 28 a. s.— Manoel Anto- 


nio Dias, 22 a. s—Joaquim Antonio da Silveira Ma- 


ciel, 37 a.—Lourenço Lopes Martins de Macedo, 54) 
a" c.—João Duarte, 34 a. s.— José Ignacio de Barcel-| 


los, 33 a. e. —Rosa Maria da Conceição, 38 a. s.—Jo- 
sé Bernardino de Carvalho, 26 a. s.— Manoel Fer- 
nandes, 22 a. Emilia Martha Gomes, 22 a. 8. — An- 
tonio Domingues de Souza Fontes, 22 a: s.— José da 
Costa Amorim, 43 a. e. — Silvestre Joaquim de Oli- 
veira, 42 a. c.—Maria de Jesus, 50 a. s.—dJo:é Da- 
tra, 26 a. s.-—José do Couto Armand, 42 a. s.—Joa- 


| quim Antonio Gonçalves, 27 a. s.—Lazaro do Carmo| 


e Souza, d0 a, 8. | 
h 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º9 do «Semanario dos Fi. 
lhos de Maria», folha religiosa que se publica 
n'esta cidade, e de que é director o snr. IF, 
Pereira de Azevedo, 


CONNUNICADGOS 


Um bom livro 
Vamos noticiar o apparecimento de um livro,que 


'ámanhã ou depois sahirá a publico, e de cujo prolo- 


go, ealgumas folhas do texto acabamos de ler as pro: 
vas. | 

E'um livro de estatistica com o titulo de «Censo 
de 1864, relação das freguezias do continente e ilhas, 
população, sexos, fogos, divisão civil, judicial, mili- 
tar e ecclesiastica de Portugal», e que o sor. João da 
Costa Brandão e Albuquerque mandeu imprimir na 
typographia da «Gazeta de Portugal». 

Dizendo-se o objecto da obra declara-se a uti-| 
lidade d'ella; dizendo-se o nome do author consigna-| 


se logo que a obra ha-de ter merecimento. E tem- 


u'o e muito. O sur. João da Costa foi moço estudio- 
so nos bancos da Universidade, aonde euas raras 


| qualidades lhe grangearam numerosos amigos; e de- 


pois de alguns annos passados com sua familia, que 
éum modelo de excellentes e primorosas virtudes,o 


governo quiz aproveitar o talento d'elle, e collocou-o 
narepartição de estatistica, de que continua fazendo). 


| Jeronymo José da Cunha, cabo de esquadra| parte, como segundo ofhicial, e chefe de secção. 


A estatistica, tão apreciada e cultivada nos pai- 
zes estrangeiros, tem sido muito mal tractada entre 
nós:—não porque ella nos fosse desconhecida; mas 
é que as bases eram pouco seguras e contradicto-| 
rias. Duarte Nunes, fr. Bernardo de Brito, Oliveira 
e outros bons escriptores nossos já reconheceram a 


“importancia de alguns elementos, que hoje consti- 
osé da Cunha, segundo sargento que tuem parte da estatistica; todavia os resultados das sa 


| Joh 


comer»; e arrancou à desgraçada, com os dentes, | 


feira passada, tendo havido boas transacções; no 


J. Antonio da Silva, 2 barris com carne de porco e 7 
fardos com macella, | 
PARA—Na barca Adelaide, Joaquim N. Bor- 
ges de Carvalho, 12 folles; Leite & Rocha, 3 cunhe- 
tes com ferragens. 
LONDRES-—Na escuna ing. Carl Petter, Smith 
nston, 8013 litros de vinho. | 
LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Clode. 
& Baker, 2671 litros de vinho; Rawes & 0, 267 di- 
tos de dito; F. Ferreira da Silva, 74 ditos de dito; 
M. Antonio da Silva, 555 ditos de dito; Sandeman 
& C.º, 1602 ditos de dito; FP. Lopes Caturno, 36 cai- 
xas com laranjas e 20 ditas com ovos; José Cohen, 
35 ditas com cebolas; A. J. Correia de Lacerda, 10 
ditas com ditas e 111 ditas com laranjas; À.. J. Pe- 
reira Soares, 25 ditas com cebolase 10 ditas com 
ovos; J. Pinto Leite, 3 bahuse 1 gacco com roupa e 


[1 caixão com doce; 8. J. Santos, 9 ditos com tange-| 


rinas; Johns Cassels & C.º, 53 seccas com lã 1 
F, F, Pinto, 10 pi as com azeite. 
DUBLIN E 


avada; 


Fins & C.:, 158688 litros de gal. 
LEITH—Na escuna nor. Emil, D. M. Feuer- 


heerd Junior & C.º, 1068 litros de vinho. ão | 


Cargas 'manifestadas 
* CM, nº 894-Hull, Vapor ing. Oder, cap. 
Soulsby, a Kendall & Jones, 76 toneladas de carvão 
de pedra. | 


C.M. n.º 895—Portimão, Lagos e Albufeira, 


Hiate Estreia, mestre Perico, 7:853 volumes com fi-| 


gos, 36 ditos com obras de palma, 4:500 boias de 
cortiça e 2 cascos com azeite de peixe, 


Completas desenrgu 
“Dezembro 27 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. | 


Fearmos de esnrga 
-— Dezembro 21 | 
LONDRES —Vapor ing. Oder, cap. Soulsby. | 


Pediram licença para sahir 
| Dezembro 21 
FIGUEIRA—Hiate Joven Rita. 
PORTIMAO —Hiate Jesuina. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 


Gomnoreos despachados pola mera 


da estiva 

Dezembro 27 
Espoletas fulminantes—1 caixa 
Gomma—d0 saecos 


Correntes de ferro—? 
Ancoras de dito—3 
Ferro—1;910 barras e feixes 
Latas—5 feixes 
Petroline—35 barris 
Banha de porco—22 ditos 
Ferro fundido—l caixa 
Oleo de linhaça—5 pipas 
Ferramenta—l barrica 
Conservas—? barris 
Farinha de trigo—20 saccos 
Chapas de crystal—17 
Pedra-póme—l barrica 
Campeche—2:032 kilos 
Machinas e pertences—9 volumes | 
Queijo—5 caixas. 
—— e 
Algodão 
Movimento do mercado de Liverpool 
desde 14 a 21 de dezembro de 1866 


O mercado de algodão esteve firme na segunda- 


bbado a procura tornou-se muito activa e desde 


ços de chita com defeito e 11 retalhos de 


C 
....... 136:7023810 
5:506 8040 


142:9208 5850 | 


YBSERVATORIO METEOROLOGICO 


Bolsa de Paris, em 26 de dezembro—3. 
francezes 69,65—4 1/, por cento 97,60. 


em 


Bolsa de Madrid, em 26 de dezembro—Conso- 


ap Sp ç 


dicas | E sta no 1 
PARTE HARITINA 


Porto 2º de dezembro 


lt 
EA, 


| ENTRADAS 
GLASGOW (por Cardiff) 5 dias — Vapor ing 
 Fitz William, cap. Pearson, fazendas a A, Miller & 
a = é? o. ã . " 


a o 


Não sabiu embarcação alguma.. 5 
Idem 28 | 71 
(ãs 8 monas DA HAHA) “A 
Fóra da barra ficam : 
Hiate Rapido. | 
Esçuna William Eduarde. | 
hj Barca n.º 41, C. R. €. | 
| Vento L. (brando) eo mar bem. 
| rece — .w 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 
| Entraram n'este porto, em 25 de novembro 
barca holsteinense Androklus, procedente de L 
boa, e as galeras Nova Fama II e Africa, do Porto 
Sahiram do mesmo porto, em 25 de novembro 
alera 
, para Nova Goa em lastro, * 


a 
- 
" 


LX 


a barca Janota, para a Ilha do Sale em 27, a g 
Cidade de Belem 


* 


.+ 


Movimento maritimo estram 
| com relação & portos de 


Er 


vie ss «8 


Em Jersey,o P.R.U.; de Vianna. 


19 de dezembro. 
21 » - Emo Clyde,o vapor Pal 


Lisboa, ads | 

16 27,0 im liar OM, Boto told da 
oa. es E 

920 , Em Queenstown, o Independente, 
de Vianna. ind dis 


BAHIDAS J 

21 de dezembro. De Deal, o vapor Sydney Hall, 
sara Lisboa. E d+ - a no Bu 

20 » e Cardi 


ff/o St, Elwine, e o Fafel, 
n of the Taí, 


> 
11 
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LONDRES, 22 de dezembro—Carregam | 
Lisboa: Maria e Irene. a 


o 


Welegraphia elecírica | 
dest dep Dad yo ud pa A cê 
(Dirigido & Associação Commercial) 

Lisboa 27 de dezembro 
ep ENTRADAS “UM Ms 
E ILHA DE S.MIGUEL 10 dias—Hiete Margs 
rida. 4 no VIÁRIO 
ILHA TERCEIRA 10 dias — Lugre Salyade 
| BARIDAS 44 
ILHAS DE CABO VERDE — Barca Villa da 
Praia. Í Ta o o MES O NS 
ILHAS CANARIAS—Vapor ing. Sidney Hall. 
A E VERPOOL E GLASGOW — Vapor ing: D. 
edro. ! 


& big 


4 
e 


= 


SERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
VAGÕES MErRaNaLa 


MEDICO-CIEURGICA DO PORTO 


oB 


| | — 
| 3t.| 761,60 | 10,4 | 74 [186 | neh 
Maxima go ig ja = 
: | +» a b, 
Quantidade de ozono É ama 
roil.)-0. 


1 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em 
| | ; dO Sir ector, Gomes Co 


Lisboa 273 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do eh | 
De ámanhã em diante começa a vigorar 


nova taxa de desconto no Banco de Portu- 
gal. | 


“ 


Í 
f 
. 
«a 


É 


E Mo ' º 


. 
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“noel da Cunha. 


“ recebido com vivas e foguetes pelos opera- 


- ciados e com essa lista ficará feita qualquer|cia a tão util estabelecimento litterario. 
“rectificação : 


* Damaso de Moraes e dr. Simas. 


o primeiro collar de Carlos III, quando se der| Maria da Costa e Souza Lobo, philosophia 


Creio que o desconto baixa a 5 p. c. | | pa-se da historia do Egypto, eo snr. Souzalo-, Ao mancebo, na occasião da prisão, foi en- 


Dei ha dias uma lista do nomes de pessoas bo, talentoso lente da 5.º cadeira, philosophia contrado um rewolver de 6 tiros. O rewolver, 


que tinham tido a honra de ser agraciadas pela transcendente, tem continuado a revelar mui- estava carregado ! 
rainha de Hespanha, e disse, por essa occasião, | ta erudição e estudo. -Os outros lentes corres-| Diario» publ 
que, se houvesse alguma rectificação a fazer, &| pondem ao elevado conceito em que são tidos. |tariaexpedida á mesa administrativa da San- 
nn oiiatamentã, como é da minha obri- Existe o curso ha 5 annos, mas não tem ti-|ta Casa da Misericordia d'essa cidade, em 
gação. 
Passo a dar os nomes dos cavalheiros agra-|se o governo tivesse dado a devida importan-| governo sollicitando a suspensão da execução 
| das instrucções de 26 de julho ultimo para exe- 
ú | | — Ofiundador do curso superior de letras sa-|cução da lei de 22 de junho d'este anno. 
Com a gran-cruz de Carlos III foram|bem de certo os leitores que foi aquelle bondo- Identicas portarias a que me refiro foram | 
agraciados Os snr8. marquez de Sá da Ban-|so rei cuja morte o paiz ainda hoje pranteia | expedidas 4s mesas administrativas das mise.| 
deira, marquez da Bemposta Subserrã,duque| com viva saudade. [ricordias de Vizeu e de Vianna do Castello. 
de Palmella, conde de Ficalho, conselheiro Por decreto de 30 de outubro de 1858, ex-| Publica outras portarias quasi analogas 
Sergio, general Passos, condes da Ponte, da| pedido pela vedoria da casa real, foram crea-[cxpedidas a iguaes corporações da cidade de 
Carreira, de Santa Maria, Martens Ferrão, | das as cadeiras de historia, de litteratura anti-| Coimbra e de Mangualde. 
Barjona de Freitas e visconde da Lançada.|ga e litteratura moderna, e pelalei de 8deju-)  Publicatambemo «Diario» o programma 


Com a banda de Maria Luiza foram agra-|nho do seguinte anno crearam-se as cadeiras|para a sessão real da abertura do parlamento, | nhecimento e gratidão. (6194) professor de chimica. | 


ciadas as snr.º condessas de Souza Coutinho, |de historia universal philosopbica e de philo-[que, como os leitores sabem muito bem, de- 

de Villa Reale D. Gabriella de Souza Couti-|sophia transcendente. Estas duas cadeiras,jun-| ve verificar-se no dia 2 do proximo mez. 

nho. e: | tas ás que foram creadas pelo senhor D. Pedro]  Falla-sena alteração de alguns uniformes | 

Com a commenda de numero de Carlos|V, formaram o curso superior de letras, que fi-| dos corpos do exercito. a 

III foram agraciados os snrs. Manoel de Sou-| cou composto de 5 cadeiras. Oregulamentopa-) 'Teem chegado alguns caixotes contendo! 

za Coutinho, D. Manoel de Souza e José Ma-|ra o mesmo curso tem a data de 14 de setem-[espingardas e cartuchame da fabrica Ri- 
bro de 1859 e abriu-se o curso no dia 14 dejchard's. 

Com a grã-cruz de Izabel a Catholica fo-| janeiro de 1861. Tenho diante de mim uma carta de Quili- 
ram agraciados os snra. conde de Cavalleiros Ao principio os lentes das diversas cadeiras| mane com data de 22 de setembro do corrente| 
e conselheiro Miguel Martins Dantas e dr. do curso foram os enrs. :— José da Silva Men-|anno. 

Bernardino Antonio Gomes. | des Leal, na falta do snr. Lopes de Mendonça,| Vou ver se ainda posso transcrever d'ella 
= Com a commenda de n.º de Izabel a Ca-|cadeira de litteratura moderna; Luiz Augusto | algumas noticias : 

tholica foi agraciado o snr. D. Pedro de Ar-| Rebello da Silva, cadeira de historia patria e «A Zambezia está em socego. | 

“cos. / | universal; Antonio José Viale, litteraturaan-| - No dia 30 de julho d'este anno naufra-| 

Com a commenda ordinaria de Izabel a|tiga grega e romana. |gou na barra d'este porto, quando ia a sahir 
Catholica foram agraciados os snrs. dr. João Estas tres cadeiras foram regidas por cava-| para Moçambiqne, a barca americana «Ella | 

| Iheiros nomeados por el-rei, e as outras duas] Virginia», navio novo e bonito de mais da 300] 

Para o snr. Joaquim Antonio de Aguiar, |foram regidas interinamente, em quanto se|toneladas. Salvou-se a tripulação e quasi todo | 
presidente do conselho de ministros deve vir|não verificou o concurso, pelos snrs. Augusto|o carregamento. O navio foi condemnado por 
innavegavel, e vendido em hasta publica, 
alguma vagatura n'essa ordem. transcendente, e dr. Levy Maria Jordão, phi-| produziu 500 duros. 
Além dos nomes que acima dei, fazem par-|losophia da historia. | Além d'esse navio, que tão má sorte te- 
te de outras listas o snr. secretario geral de Procedendo-se a concurso, ficou com a pri-| ve, teem vindo aqui no presente anno, O bri- 
Lisboa, Cau da Costa, directores do caminho| meira cadeira o cavalheiro que a regia interi-| gue «Africa Oriental», que sahiu para I- 
de ferro, governadores civis de Santarem e|namente e com a segunda o snr. J ayme Cons-|nhanbane;a barca «Tejo» ,que espera occasião 
Portalegre etc. com a commenda de Carlos|tantino Moniz.. favoravel para sahir para o mesmo porto; e a 
III, e outros cavalheiros com a commenda de A cadeira de que era lente proprietario 0 barca «Penha Longa» que vai sahir para as 
Izabel a Catholica e habitos das duas ordens. |snr. Lopes de Mendonça, e que foi regida in- | Mauricias com carga de feijão, jugo, arroz;| 

O snr. ministro das justiças nomeou uma | terinamente pelo snr. Mendes Leal, foi regida mendobi, etc. | 
commissão para examinar os trabalhos das| pelo snr. Soromenho, quando este ultimo cava-| Em 30 de agosto ultimo morreu aqui o 


commissões comarcks e apresentar um projecto, lheiro foi occupar o lugar de ministro da mari-| capitão da barca «Penha Longa» Jacintho || 


de Jesus e Silva. 


para ser convertido em proposta de lei paras. nha. Fallecendo o snr. Lopes de Mendonça, 
O piloto do navio Elisio dos Santos Féra 


exc.* apresentar ao parlamento a fim de re-| continuou o sor. Soromenho a leccionar, o que 
formar a divisão parochial. tem feito até agora. | 

Fazem parte d'essa commissão os snrs.: Concorrem a essa cadeira o cavalheiro que|maior parte das fazendas carregadas em Lis-. 
cardeal patriarcha, Anselmo José Braam-|até agora a tem regido interinamente, o snr.|boa para varios negociantes e cuja liquida- 
camp, Gaspar Pereira da Silva, Thomaz Ri-| Manoel Pinheiro Chagas e o snr. Raymundo do | ção só se poderá verificar em 1868. 
beiro, Bartholomeu dos Martyres, Coelho de| Bolhão Pa'o. | | 
Campos, Francisco Ignacio Silveira da Mot- À inauguração do curso superior de letras |mente 50 contos de reis de fazendas, o Tejo] 
tao José de Torres. 

E' presidente da commissão o snr. car- 
deal patriarcha e secretario o snr. Silveirs|a brilhante oração que então, como este anno, |reis. | 
da Motta. - pronunciou o snr. Rebello da Silva. O conselho de saude 

Foram hoje assignados os decretos trans- No primeiro anno as aulas do curso tinham 
ferindo o shr. Almeida Campos, nosso consul|todas as noutes grande numero de ouvintes. | porto de Glasgow é considerado limpo de cho- 
em Liverpool para identico logar no Rio dej A frente d'estes, e entrando quasi sempre pri- |lera-morbus desde 8 do corrente. 

Janeiro, e o snr. Henriques Ferreira que es-| meiro do que todos os outros, estava o senhor HM, 


tava no Rio de Janeiro para Liverpool. D. Pedro V,que mostrava o maior interesse pe- E 


Tambem foi hoje assignado o decreto pro-|la eschola que tinha creado e que se regozija- 
movendo a 1.º addido o snr. Caetano de|vade ver a boa acceitação que tinha tido a sua 
Magalhães e nomeando-o para a legação por-| feliz ideia. 
tuguesa no Rio de Janeiro, coma graduação) | Findas as prelecções, demorava-se o estu- 
de secretario. dioso monarcha a conversar com os lentes e|do Havre e de Bruxellas de 29. | 

Finalmente foi hoje assignado o decreto |nunca achava tarde para se retirar, tal era 0)  PARIZ26-—0 rei da Coréa convidou o 
transferindo o gnr. Duarte Gustavo Nogueira | encanto que encontrava nas conversações com almirante Roze a ir à capital do seu reino 
Soares do ministerio das obras publicas para /|os homens doutos que formavam 0 corpo do-| para negociar. O almirante não quiz ir e pe- 
o dos estrangeiros, nomeando-o para o logar|cente do curso superior de letras. diuo castigo de tres ministros. 
de 1.º official chefe da 1.º repartição. Era para ver como o bondoso monarchal ' Receberam-se hoje noticias de Nova York 

Se não houver nenhum 1.º addido que/|se apresentava sem ostentações, dispensando | que chegam até 15 do corrente. 
queira ir para o Rio de Janeiro como secreta-|todas as formalidades da etiqueta, e occupava exico | 
rio, servirá esse logar o snr. Magalhães com modestamente o lugar de ouvinte. Dir-se-ia |nham deixado de fazer opposição ao Imperio. 
que muito tem a lucrar a legação. que D. Pedro V era um diseipulo matriculado| | O imperador Maximiliano estava em 29) 
— Acha-se gravemente doente o snr. conse-|no curso, tal era a pontualidade com que fre-|de novembro em Puebla e dirigia-se á ca- 
lheiro Joaquim Ribeiro Chaves, secretario quentava as suas aulas! | pital. | 
particular de El-Rei D. Fernando. | Durante os D annos que tem o curso teem- pr 

Já está assignado o contracto entreo go-|Se matriculado 126 estudantes, porém a maior 
verno e o snr. Perry para a navegação a va- parte, ou por achar 4 tarefa muito espinhosa ou a 
por do rio Sado. Este contracto depende da|por ter outras obrigações, tem abandonado as| * 
approvação das camaras, mas apezar de essa/aulas. Dos 126 apenas 29 ttem uCuEsO PURA 
contigencia, o snt. Perry vai brevemente fa |pleto. No 1.º anno, que foi o anno de maior 
zer começar as carreiras entre Setubal e Al-|enthusiasmo, matricularam-se 40, porém ape- 
cacer do Sal. nas 11 chegaram ao fim do curso. | 

Foi nomeado mestre eschola da Sé de Os alumnos do curso dividem-se em ordi-| 
Evora o snr. dr. Manoel Augusto de Souza paroaEão talos Aos pone pe 

ires de Lima. ara a matricula exames de latim, logica € | | Er 
atas hontem rasgada festa na fabrica Retorida! e depois de defenderem uma these| procedente dos portos ao Brazil. | 
de papel da Abelheira. As casas de officinas| sobre qualquer ponto das 5 cadeiras, obteem 
estavam transformadas em elegantes salões | 0 seu diploma e ficam graduadosem letras. Aos EU Br ICAÇÕE ES LITTERÁRI ES 
onde se dançou até de madrugada, depois de segundos não se exige exame algum, porém | Ra E se o 
ser servido um abundantissimo jantar de 286|não podem ficar graduados em letras nem se/ m VENTURAS de quatro mulheres e um papa- 
talheres. | lhes passa diploma em fórma, obtendo apenas gaio, por A. Dumas (filho,) 3 vol. com estam- 

“A sala do baile tem 30 metros de com-|a certidão de approvação, sendo-lhes,comtudo,) pas— 1000 réis. 
primento e estava vistosamente adornada com concedido transitarem para a classe de ordina-| edição, traduzida por J. L. Rodrigues Trigueiros, 
bandeiras, galhardetes, as e GR pad | TIOS teuo que apresentem certidões dos exames |9 ipa Re tio peito mede 

O dono da fabrica, o subdito inglez o snr. | exigidos. er | mor que ae: 

A. C. Smith, acompanhado de sua esposa, foi) Para completar esta resumida notícia s0- |P anlo a O O anda o 
bre o curso superior de letras, direi que os alu-| cm estampas—14000. 
rios, tocando a philarmonica da terra varias | mnos do 1.º a0no com que 8€ inaugurou o cur- Na livraria de Novaes Junior, rua do Almada 
peças de musica. so, € que o a prduação em letras, |n.º 124. | q (6196) - 
ra mom iaa m'anuello magnifico estabeleci- | gratos á protecção que aquelle estabelecimen-+r RT ERES CE A EE RO 
ee fioeriantes melhramentos e see unÃo o a sempre EE eia o Theoria do direito hypothecario do 
sseverou o snr. Smith a diversos cavalheiros| v, Tesorveram mandar fazer um eo racictra nradia| 
oa para a festa, em breve serão mui-|de S. M., e encarregaram desse trabalho o dis- A egistro predial ae TES 
to reduzidos os preços actuaes do papel. tincto amador e homem de letras o snr. D. Luiz | Ora : gli fes dee e dee 

Oxalá que o snr. Smith possa cumprir a|Vedra, cavalheiro hespanhol residente n esta) = fe o temianões egialação paíria para 02 E 
sua promessa, pois com isso muito ganhará | cidade. O gnr. Vedra desempenhou o mais 84-| 45 foro por 
telão do povo. tisfactoriamente essa incumbencia e O retrato | Antonio Augusto Ferreira de Mello 

Falleceu na ilha de S. Miguel o spr. D. foi collocado na sala das prelecções, onde ain-| a Bo francez......csoc. 18000 réis. 
Manoel Pedro de Alcantara de Assis Masca-| da existe hoje. E | ga lira de Ndnva Mori, (6198) 
renhas de Sonza Coutinho Castello Branco da| Os mancebos que tão dignamenteprocede-) o ————— 
Costa e Lencastre, 7.º conde de Obidos, 5.º| ram para com 0 monarcha de saudosa memo-| I'm q OUÍrO polo do Mundo 
conde de: Sabugal e de Palma, e meirinho-[|ria, é que concluiram o curso nos dous primei- 4 À ; | 

gude te RR E) da sua fundação, foram os snra. Tito | Publicou se O 5.º vol. d'esta excellente obra 
mór. Nasceu a 19 de outubro de 1841. ros annos ta sua qse to Epi SIGNA-SE iptorio da livraria inte- 
O governo, segundo a práctica ha muito | Augusto de Carvalho Junior, Augusto Kpi- a a do a tao Sm a as e 
Porto. —Cada volume, 120 réis. (6180) 
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Ae Commercio do Porte 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 28 41 h. e 66 m. da ma- 
drugada | 


Entrou o paquete inglez «Douro» 


qe ue o ri 


E 


Sexta-feira 38 de dezembro 
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ARCO DE SANT'ANNA. 


| 


O + 


estabelecida, tem convidado os deputados da | phanio da Silva Dias, Francisco Cabral Tei-| 
mez em Lisboa, por isso que pretende logo no da Silveira Orlandi, Henrique Luiz Feijó da ALENDARIO para 1867, impresso a côres.Ven- 
; j - = ar ] 
principio da sessão apresentar-lhes algumas Costa, José Maria Pereira Rodrigues, José Au-| dd o 74, é na livraria Moré. (5908) 
Brevemente deve partir para Brombach|reira de Miranda. OMANCES de Walter Scott, À. Dumas, É. Sue, 
à commissão nomeada pelo partido realista | Ahi vai uma historia incrivel, mas QUe, 10-| Galdeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
| x Um mancebo de boa familia, mas que tem| + FErE = 
cao ici e infanteria n.º 8, que faz a um posto muito inferior em um dos regimentos | Defeza do racionalÍSNO QU 
SAE, E 5) le-| Ler 
= na cidade de Braga, deve estar de de cavali da capits y aly a fá 
E tirdo manhã em pra render o re-fapaixonadamente uma menina filha de um vis- anal) S6 da [é 
do a fazer serviço | mão d'esta ao seu adorador ou se foi & propria PEDRO DE AMORIM VIANNA 
tado a Io a Ttarea conta aTora ni glha do viscon de que des presou o seu apaixo- AS gnrs. assignantes serão entregues os exem-. 
| | | pe AS | nunciados nos differentes prospectos distribuidos. 
Ouvi que o governo foi sciente de um atroz sião em que a menina passsato HA Lada + Podem ger procurados na Livraria Nacional de 
crime commettido no Carregal tra a innocente donzella, ferindo-a comjn.* 114. (5866) 
do e ouvido com horror. E sodo, gue um | um punhal em um dos braços 
, ido creado e educado por o 
sobrinho que tinha des tê agarraram o aggressor, que tambem seferiul 
a red de EEN (DESÇA no peito. Preso o novo Othello, declararam à 
pari ' luzido ao hospital de Rilhafolles. 
| so superior de letras, haven-| mo tal foi conduzido as pital d “ps | 
e Da o uoosnarrpilados no 1.º ÉSRO e Os ferimentos da menina são leves; não|  A's7 e meia. 
Este anno as aulas do curso abriram-se no|do mancebo tambem é cousa a Dag 
dia 14 de novembro ultimo, fazendo o sar. Re- Doudo está o mancebo, mas doudo de amor 
A | inaudito de um homem, armado de um punhal,| 
priada áquelle acto. Es E re nn conto! 
O snr. Jayme Moniz, distincto lente da 4.º levantar à Mão contra uma fragil e Innocent 


maioria a reunirem-se nO dia 3 do proximo|xeira de Moraes Quintella, Alfredo Leopoldo] 
de-se na typographia Luzitana, rua de Bello- 
propostas de importancia. gusto Alvares de Mello e Antonio Augusto Pe- 
Ê Paulo de Kock e outros, vendem-gse na rua dos 
para comprimentar a viuva do sor. D. Mi-|felizmente, é verdadeira : cadornadossa: clmg susamtos o roi o (8149) 
ia da guarnição da capital, amava 
gimento de infanteria n.º 11, que alli tem es- 'conde. Não sei se o pai da menina recusou a POR 
| - | arou occa-| plares d'esta obra, pelos preços que foram an- 
boa. nado; o que é certo é que este procurou 0cc 
(creo que &- encontrando o portão aberto, entrou e inves-) Bartholomeu H. de Moraes & C., rua de D. Pedro 
ca no districto de Vizeu) e que hoje era conta-|tiu con 
Aos gritos da infeliz vieram 08 criados e ; 
um tio que muito lhe queria, assassinou | 
Teem continuado com toda a regularida- policia que elle estava doudo, e parece que cô- 
2.0 passam de duas picadas no braço. O ferimento| | 
no 2. | 
bello da Silva uma pequena allocução apro-|€ ão ciume. Só assim se póde explicar o facto 
o = E] | 
cadeira, historia universal philosophica, occu-! menina - 


quartos de camarote, 


O «Diario» publica hoje uma extensa por- 


| do a frequencia que se esperava, e que teria, | resposta 4 representação que esta dirigiu ao, Tr 


O 


lestá ausente em Tete, para onde levou a) 


O «Africa Oriental» vendeu aproximada- | 


fez-se com toda a solemnidade, concorrendo |uns 40 contos, e o brigue americano queren-| 
grande numero de pessoas ilustradas a ouvir|deu com pagamento á vista uns 12 contos de| 


publica do reino fez| 
saber, por edital de 26 do corrente, que o | 


E xs Ra CAs — 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 


Muitos chefes republicanos do Mexico ti-| 


n'estas palavras: Restabelecer ou manter à saude. || 


|instrueção, 


A menina do 5.º andar, por Panlo de Kock, no- P 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 30. récita de) 
assignatura da 3.º série. — À opera — RIGOLETTO. 


Com a maior brevidade irá à scena—O FAUS- 


Recebem-se assignaturas por metade, terços e 


a E] =. » = 

| Soelencias e medicina 

7 E-SE na «Union Medicale de Paris»: 
Os jornaes de medicina fallaram por varias ve-|+ 

zes de uma descoberta importante para a therapeu- 

tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 


1 


= ” he 1 
“ » [id = n 
efa gr tr a, 
- Ps [4 


de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro-|É — Elutiifcaiias E tonta pio VS otima 
d Approvado pela Academia de Medicina de Paris. | 


za | priedades. 
| Temos o praser de annunciar hoje aos nossos S ator ; 

, | ia À BEMU egundo o relatorio Academico, es jo | 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais || dicâmiito de grande valor que hp sabeis ai 
pEHIGE NIA Pereira Leite, Francisco An- compidã por um habil Pharmecenaço de ao À tagems sabes o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz À 
| E | a . Fa) +. |gnr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de| à uma acção mais rompta e mais certa nas Molestias | 

Ta fguio da ia Guimarães, José Pereira figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de || liticas, é nos diversos afíectos con- 

Leite e Belizario ereira Leite agradecem Por|Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos-|R 

este meio a todos osill.=ºº enrs, que se digna- |sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen-| 
ram assistir na noute de 19 do corrente, ao tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos || 
responso de sepultura que se fez na igreja de SE não deixam nenhuma duvida a estell 
Nossa Senhor a da Lapa,por alma de sua presa- Relatamos aqui as proprias palavras de um 
da filha e sobrinha D. Maria Izabel Coelho Pe- | juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 


reira, ea todos protestam o seu eterno reco- bert, laureado da academia imperial de medicina, 149, Ria de Santa Catharina, 10 


(L0D8) 


le «Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
Pe. o o tão de Epa de a natural, desimfe- até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
| — etádo pelo processo do snr. Cheyrier, e posso certifi-l da mo « T ; 
Declaraçã 'car que esse producto não perdeu nenhum dos seus. de meza ao jantar. (870) 


marquez de Monfalim, tendo toda a con- principios medicamentosos nem chimicos, que se 


A = | E a acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A| 
sideração pelas pessoas cujos nomes BgU-| fraca proporção das substancias estranhas que en- 


ram a par do seu nas carias de convite para a|tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro € 
installação do «Gremio Portuense», declara | sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
por este meio que nunca deu authorisação para ES a e só o torna de um onde Criada 107 
que os mesmos convites fossem firmados com| Em resumoo LS da ndo io basalNou ea Es pipe tie pela rua Fernandes Tho- 
O seu nome, é que desde logo fez saber que, fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda-| mito ds d suo magnificas salas e quartos, 
não podia pertencer a essa sociedade. des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- é recommenda-se tambem pela bonita locali- 
(6195) TIO, ii elle representa exactamente. dade, e porque fica a pequena distancia dos 

ta le é muito bem tolerado pelos doentes, os| theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 


CO Rr fa amnt O fia | |quaeselle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo À semblei Ivi 
1)8 Maris ot é C. gosto e olfato são dos mais susceptiveis pobre a 


emma | Hoje que o oleo de figado de RE militar, e finalmente de quasi todas as esta-: 
HORTICULTOR FRANCEZ ções de deligencias, principalmente a da Re- 
Rua de Santo Antonio n.º 172 e 174 


tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
[sos da therapeutica, aquelle que descobriu o méeio| soa; ena pass | AH : rag 
Ethos de proveni ESTAS de o tornar de um uso facil para todos, prestou um ida pe pe e titulo de Braga, 
| n prevenir 05 seus mtu Fe-| verdadeiro serviço à arte de curar e aos pra-l , a Mp : 
« guezese o publico em geral, que acaba ticos. Recebe hospedes a preços muito commo- 


Hotel particular 
ES hotel até agora estabelecido na rua 


das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 


de receber um sortido immenso de todas as| | Porisso não podemos concluir melhor do que dos. | (5092) 

classes de fructeiras, e plantas de jardim e de tara di e es a a E au fo “Hosn eda: TE ea ti 7 gr 
| | ar e que merec E! : | Te Fa 

vasos, e sementes de flores, etc., etc.; 0 quel mon collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que| ospedagem partichiar. 


À travessa de Santo André n.º 8, rece- 


tudo vende a preços muito reduzidos por ter | conduzem a descobertas desta especie devem ser 
bem-se hospedes, para o que tem bons 


que marchar mui breve para França. protegidos pelos medicos. | 
Os importantes trabalhos do snr. Chevyrier so- 


(6193) bre o oleo e figado de bacalhau lhe fizeram obter cominados PAC (ata | 
um resultado não menos importante, o qual con- Ê | r 
siste em ter associado o ferro ao oleo de ato de Melacrome Labé 


| bacalhau. O oleo de jfigado de bacalhau ferruginoso| TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se PARA O CABELLO E B ARBA. , 


o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo] 7 | : à 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais O MELACROME LABE é a composição 
facilmente nos qui das idas des e por vegetal mais preciosa que até nossos dias 
consequencia assimila-se muito melhor do que de : . 

sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- Fes A descoberto, ep bt instantanea: 
|de assim suas propriedades irritantes, e não provo-|º. perfeitamente sem nenhum dos inconve— 
ca a constipação. E” assim que os doentes, cujo es- |nientes de muitas outras. E'isempta de cheiro, 
tomago não póde supportar nenhuma prpRaR O não affecta a cutis'e conserva o' cabello e a 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado deva arbaem hello estado . 


calhau ferruginoso de Chevrier. € : E 
Econtracda 4 venda o dito oleo, no Porto, na) Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.ºjrua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
196. a (395) [casas de perfumarias, em Portugal. (613%) 
| Graxa brilhante | Dor de dentes 
A rua do Bomjardim n.º 6, tem-se aberto O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
[24 uma loja de graxa brilhante americana |RY Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
que dá muito bom lustro e conserva O calça- applica na carie do dente dorido, e obtem por: 
do. Tambem ha no E na |este meio resultados como ainda até hoje não 
» | uma agua maravilhosa para tirar as dores d0% fo; possivel conseguirem-se. O medicamento 
S pinias por dentes, agua de Colonia fo bandolina, por das referido faz desapparecer completamente a. 
gantes e diure- [28 Cold-Crema para formosear o rosto das |dôr porém se os dentes forem em seguida. 


ticas de Cauvin são senhoras e tirar as sardas, pomada preta pa- chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 

as unicas isentas de |ra tinjir o cabello, tinta superior para escre- que de todo já se jul gavam perdidos. 

substancias mine-| ver,por quartilhos; agua para tirar as nodoas (5133). 
(6105) ———— 


GELIS E GCONTE 
Anpromaas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
'Begundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
18h0 pas Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER é BALLT, 
esto lerruginoso é reconhecido superlor o todos os outros | 
curar: a chlorosis (púles conlowrs), & lencorrhéa à 
artes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
bos dous sox04), diffouldade de menstrosção sobre tudo 
E nas moças, insontinencia de urinas, elc. | - 

-E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pílulas à 
assucaradas, e essencialmente elficaz, por ser muito soluvel 
no suceo gastrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia do 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouper, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, DEPEAU, BoU- 
cHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experiaácias feitas 
sobre os principaas seres ferruginosos com um sacco gas- 
trico fresco no laboratorio do &r. BoupauLT, pelos Érs. 
Drs. CORVIZART € BARESWIL, que o lactato de ferro e 0 mais 
soluvel e por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTE, 
49, :r0a Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pbarma- 
“cla do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, . a s.. 


dee mação 


& COURNANDES E 


cia e o emprego fa- 


: — e que tags po do id ais ST a o qr Fi 
| cila que se pres-| j | SUE = aa Rs a 
| iam Gem “regar Balsamo cONIFA AS freiras |  (Essiaçã 
| mem produzir coli- j NÃO ULCERADAS | | E So Eae EO | 
||| cas, tornam-as um | | HERER e NEJÉ ds DAVE ES j 
|| | medicamento não |() ndo ide doa ss 
||| antacená não sb ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 


Xarope peitoral de Cartay composta 


E=STE xarope preparado unicamente de plantas 

a vegetaes, é o melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronitas e nnldies 
tatarrhos, rouquidão, coqueinche, asthma e escar- 
ros ganguineos. | 


| INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATI 
DO DR. THORU o IVA 


fermidades do figado, 
gota, desorganisações periodicas, idade crítica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- | aces 
ção do sangue, produzem os melhores effeitos contra | EEE SESEl 


- Esta injeecão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
|rhagias e leucorrhêas, ehronicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacie de coxrimentos os mais 
rebeldes. 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
- Serve para linpar os dentes, fortificar £s gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
da bocea, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a hmpeza da cabeça e para a con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
'e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera- 
| do, gecco e debilitado, 


as molestias da pelle e escrophulas. Si. 
| Da vontade de cada um depende a hora de as | Be 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, | à ESSZ E 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se | | Ai) 


Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- || 


| 1 19, rue Bourbon-Vilicnente. 
Julas 3 emeio francos. Vão acompanhadas de uma | pax ilieaca 


Nos cazos de blonorrhagias oretrosas ou gonorrheas, 

a mesmo leucorrboas," 150 confeitos da Cubebina de 

| LABELONTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sulficientes são | 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- | 
zeta dos Mospitaes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr De- & 

À RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), À 
dissalvem-se facilmênte no estomago sem enjjo nem fa- à 
diga, e são muito faceis de tomar. 

| epositono Porto, emla pharmacia do &' ALBANO ABI- 
LIO DANDRADE, = TE 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
56 de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 11. 
(5650) 


GUÉRISONou DIABETE] 
Capsulas de Glnten puro d'Ulysse 
Roy de Poitiers |Pomada para fazer nascer 0 cabell 

ZSTAS capsulas são de um effeito infallivel para | 
as pessoas que soffrem de diabete, e muito uteis | 
ara todas as molestias que resultam do empobreei-| mw, 
mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença. ÃO já bem numerosas as composições para 


e quebrantamento de forças. 
Cada frasco custa D francos, meio frasco 3 fran- 


| Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo-|QUe à ser assim, não haveria uma só calva. 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º T7. | 


—.——. BE A a nro a mas 


(UA) 


POMADA EFFICAZ o 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 
| Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 31 e 32,— 
Porto. 
| Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no ugo medico, se encontram tambem todos os 
productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 


— CORES 


A rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 
“ se e vendem-se licores finos e superiores 
de varias qualidades, por junto e a retalho, e 
vende-se tinta de escrever de boa qualidade. 

(5855) 


Pipas para azeite muito baratas 
Epa tato na rua das Flores n,º 32. 
v (5460) 


cos 


|. Coma pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica efh- 
|cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. | 

Vende-se na pharmacia: da Trindade, e 

(6150) 


ado eg a que 


queloPo ardozo Pereira, fabricante de 
"instrumentos musicos participa aos senho- 
res professores e amadores que alem dos que] 
tem fabricado na sua officina, recebeu ulti- 
|mamente pelo «Aguia», um completo surti- 
mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accessorios. Previne portanto 0s 
mesmos senhores que em nenhum estabeleci-| 
| mento encontrarão melhor qualidade, tal). 
modicidade de preços nem iguaes garantias 
pelo conhecimento que o annunciante tem do 
|seu fabrico proveniente da pratica que tem 
| nas fabricas dos snrs. Gautrot, Sax e outros 
| de Pariz. = (5897) 


“Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


BOM sortimento de fazendas de lã e de seda 
|&? modernas para inverno. (4977) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


| (Premiado na Exposição Internacional) | 
PORTO—RUA DO ALMADA Ny 138, 1.º ANDAR | 
| (41) 


E Inflammações da Boca 


STILHAS 


SAL DE BERTHOLLET 

um (Claraia do Potossa) “8 

E Prescriptas pelas Medicos dos hospilaes de Parisf 
E contr as Molestias da Garganta, as Anginas, o Group, R 
as Ulcerações e as Inflammações da boca. — Ellasil 

E dão o Mexibilidade à garganta, Cc a frescura à voz; 
& dostrocm o mão halito, curão a irritação causada pelos 
À [umo, é combatem os elfeitos perniciosos da mercúrio, 


OPIATO o DETHAR 


DENTRIFICIQ AO BAL DE BERTHOLLET 
ccomppendado às pessoas cujos dentes se descar-Bl 

: e abalão, quando às cengivasvertem sangue, ou SE 

E uvcrem feito uso do mercurio. Tambem. conservão a 
Ê alvura dos dentes. E 


PO" c ELIXIR 

DENTIFRICIOS AO SAL DE REATHOLLET E 
d 0seo perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas| 
El e refrescativas tarnão o seo usa récioso no toucadorBã 
E c inlispensavel para a sáude da boca. Elles curão ash 
Rd inilammações, refrescão a boca, e tornão a salivação El 
hastunte abondante e regular. — Empregão se con-ma 
& correntemente. E 


Rua de D. Fedro n.º 32 a 8S 
ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 


ma moda — a preços os majs reduzidos. 
(5917) 


Pipas e meias, avinhadas 
| Alugam-se no caes da Ribeira n.º 80 


(4122) 


— = 


DEPÓSITOS; E | 
Em Paris : Detham farmacéulico, 90 Faubourg-E 


. = = 
E caint-Denis.— LisboZ, pharmacia Barreto, rua do Lo-R Carvão inglez 
freio, qe dd. — Porto, pharm. H. José Pinto, largo dos NA rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
| ; dar, vende-se carvão inglez de superior 
(6177) 


MAIS BARATO! 


ARELLO arreloado para cavalgaduras e 


1 


rs 
pt 


64, Rua do Laranjal, 66 


—  Emfrente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL EHILIO DA COSTA 


qualidade. 


E 
Pastilhas peitoraes Finaz 
DE musgo Islandico concentrado produzin- 

do um effeito maravilhoso contra a tosse e 


ALFAIATE molestias do peito. = outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
ii, | PORTO | São as unicas premiadas na grande expo- |quelre, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
Para à semana irá 4 scena a nova opera — Q] ARCADE de receber de França ricos cortes |sição de Pariz, onde a superioridade d'estas (985) 
| - para calças, ditos para calças e colletes, | pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida a! bã : ] 7 A 
ditos para fatos completos, castores preto e| pelo jury. | ADão mg 6Z 
azul, retinas esverdiadas, alta novidade,pre-) O deposito geral ora o Porto, acha-se na | E superior qualidade a 170 réis por kilo; 
cos Tasoaveis, attendendo à superior qualida- Tua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por. vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 


ide das fazendas, | 6004) grosso é por miudo. (D041) 'em caixas de 50 Kilos. (4282) 


ALLECEU hontem o exc.mº sor. conse- 
lhsiro Thomaz de Aquino Martins da 
Cruz; D. Januaria do Nascimento e familia, 
rogam a assistencia dos amigos do finado ao 
responso de sepultura que hoje ás Ave-Marias, 
deve ter lugarna capella do Prado do Re- 
pouso. (6184) 
RS ER EE ESSA Ea 
Clara Emilia Barboza de Mello, D. 
e Maria Emilia Barboza e Antonio Nar- 
cizo de Azevedo Magalhães, agradecem por 
este meio, não o podendo fazer pessoalmente, 
“ a todos os ill.=s snrs. que na noute de 21 do 
corrente se dignaram assistir ao responso de 
sepultura por sima de seu esposo, genro € 
socio, o snr. José Antonio Pereira de Mello, 
na igreja de Santo Antonio -dos Congregados, 
protestando a todos o seu eterno reconheci- 
mento. (6187) 
| ira Augusto da Silva, agradece a to- 
dos os seus amigos o distincto obsequio 
que lhe fizeram, em assistirem ao funeral de 
gua presada esposa, que teve lugar na igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, na noute de 7 do 
corrente mez, protestando a todos o seu eter- 


E 
E 
o 


. .. 


no reconhecimento, (6161) 
ESSES E SESI 
ARIANA Albira de Lima summamente 


penhorada para com todos os il; "srs. 
que se digaaram honrar com a sua assistencia 
o responso de sepultura na noute de d do 
corrente, najgreja da Ordem Terceira da San- 
tissima Trindade, por alma de seu chorado 
marido Francisco Antonio Domingues, va: 
por este meio tributar a todos o seu sincero re- 
conhecimento e grandão pelo obseguio que 
lhe fizeram. (6169) 
E es E ME SST SRA ARES 3 TIE 27 
neo Lusitano 
Banco L 
OR ordem do snr. presidente da assembléa 
geral, são convidados os snrs. accionistas 
a reunirem-seno dia 7 de janeiro futuro, ás 7 
horas da tarde, no edificio do Banco, afim de 
tomarem conhecimento do relatorio e contas 
da gerencia do anno, e proceder-se à eleição 
da commissão de exame, segundo o disposto 
no artigo 18.º dos estatuios, e 27.º do reguia- 
mento interno. 
Lisboa, 26 de dezembro de 1866. 
O secretario, 


“Albino Coelho de Seabra. 


| | (6179) 
AVISO 


IUVA Moré pede a todos os senhores que 
H recebem jornaes de França, directamente 
pelo correio por sua intervenção, o favor de 
lhe participarem se querem continuar, para 
que não soífram interrupção na entrega. 


IRS 


TERDEU-SE no dia 17 do corrente um 
pacote, desde a ponte pensil até á estação 
central, contendo miudezas; quem o achasse 
co queirarestituir, dirija-so 4 rua do Sá da 
Bandeira n.º 20, (6189) 


Companhia Hação Portuense 
O is o dia 1.º de janeiro proximo, as di- 
ligencias da Braga, Guimarães e Fafe, 
gahirão para o Porto, aquellas ds 7, cesta ás 5 
horas da manhã. (6188) 


Aludanto de pharmacia 
UEM precisar de um com boa pratica, d:— 
rija-se em carta fechada com as iniciaes 
B. €., 4 rma de Fernandes Thomaz n.º 235. 
R (6185) 


“CARVÃO GRAUDO 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
9-descarga. Vende-se na rua dos Ingle- 
zes nº 32. (6186) 


Companhia Anonyma de Braxelias 


CHA-SE n'esta cidade o agente geral; traz 
* uma rica e variada collecção de desenhos 
das obras produzidas por esta acreditada 
companhia que fundiu a estatua de D, Pedro 
IV, taes cmo: ornamentos de zinco fundido 
— para jardins e edifícios, apparelhos de illumi- 
nação em bronze e zinco para gaz, azeite ou 
véla, bronzes de arte 'reproducção da estatua- 
ria antiga) ete, etc. 
Em Bellomonte n.º 73 — (escriptorio) rece- 
bem-se ordens. , (0144) 


—, e — -—- 


| e 


1º teiião das machinas da Compa- 


núia de Lanificios do Campo 
o e brando | 
| q commissão liqnidataria da Companhia de 
— &É Tanificios do Campo Grande, não tendo 
conseguido vender em globo o seu estabele- 
“ cimento fabrilsitonarua Oriental do Campo 
Grande, annuncia a venda em detalhe das 
“machinas e mais utencihos, e ferramentas 
existentes nas suas oficinas, tudo devidido 
em lotes,á vontade dos compradores ,em leilões 
guecessivos à começar no domingo 13 do pro- 
“ximo mez de janoiro, pelas 11 horas da 
“manhã, no lccal da fabrica. O inventario 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 
- se darão todos os esclarecimentos que so exi- 
girem. (5894) - 
Collegio allemão para meninas 
103, RUA DA TORRINHA, 103 
Dirigido por M."'º* Bertha Becks 
ONTINUA a admittir alumnas internas, 
semi-internas e externas. 
Prospectos na mesma casa. - (5873) 
“Novo estabelecimento 
DE 
FOLHA DE OURO EPRATA 
x DE 
FERREIRA & SOUSA 
OMAM encommendas, responsabilisando- 
se pela promptidão e boa qualidade da fa- 
zenda. 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
| (5712) 


de todos os preços 
e qualidades. D.Pe- 
(5830) 


Pannos e casimiras 
dro, 32. 


Venda de agua 


Quer pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 


bica em parte da rua da Torrinha e suas, 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º grande sortimento de cobertores e de tudo o 


319. (5516) 


UEM precisar de uma criada para casa de | ; 
um homem só, de 21 annos de idade, ra- | RE 


pariga lá de fóra a qual sabe de negocio e 
sujeita-se a todo o serviço de gala e cosi 
dá boas informações de seus amos; dirija- 
se a Cima de Villa, abaixo da fonte n.º 17. 


(6181) 


& LUGA-SE um primeiro andar, na rua de 
“db Santa Catharina n.º 388, para pouca fa- 
milia. (6182) 


ELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
& vão Keie, se tem de proceder á arremata- 
cão pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 
justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 
rua Bella, em 8. João da Foz,de natureza allo- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas á antecedente, tambem 
danatureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 
por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 
viúvo. (6112) 


TWOAO Ribeiro Braga responde aos annua- 
> ciosque Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino 
conveniente, porque são exploradas no seu 
terreno e á custa do seu dinheiro, que está 
continuando nas suas obras por ordem da jus- 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e 
d:mnos contra a auctora da demanda D. Mar- 
garida Rosa Cabral. 

Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 


IOGO José Cabral, d'esta cidade,continua 

aprevenir que ninguem contractecom João 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que 
estes andam explorando na sua quinta,2o nor- 
te da rua dos Bragas,porque ácerca da indica- 
da exploração corre seus termos um litigio en- 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde 
ver do respectivo processo pendente no juizo 
da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


(5887) 


ECLARO eu, abaixo assignada, que reti- 
ro ao excmº gor. D. Antonio Peixoto 
Pinto Coelho Pereira da Silva Padilha e a seus 
substabelecidos todas as procurações que lhe 
passei; as quaes ficam por isso sem efeito de 
hoje em diante. 
Porto, 23 de dezembro de 1866. 
D. Maria Henriqueta de Mello Lemos Alvellos 


e Silva. 
“(Segue-se o reconhecimento). (60152) 


TRALBINA Dias da Costa, da Villa de Lou- 
zada, pretende passar por arrendamento 


temporario a sua hospedaria na mema villa, | 


com osutencilios que lhe são inherentes, se 
assim convier ao pretendente, o qual deverá 
contractar com ella na dita sua casa, em Lou- 
zada. | (6153) 


Que perdesse uma pulseira de ouro, quel- 

ra fallar com Antonio Fernandes de Gou- 
veia, rua de Camões n.º 61 que dando signaes 
certos se lhe entregará. (0155) 


ERDEU-SE desde o moinho a vapor, em 

Vilia Nova até 4 rua do Ferreira Borges, 

um titulo de uma acção do Banco Hypothe- 

cario, pertencente a Manoel Joaquim Vieira 

de Castro. Quem o entregar na Porta de Car- 
rosn:ºº 1 e 2, receberá alviçaras. (6166) 


FULES Leroy Waigel, horticultor francez, 

previne os seus freguezes e 0 respeitavel 
publico que acaba de chegar a esta cidade, 
com um variado sortimento de fructeiras, ar- 
bustos e diversas plantas e flores. O seu es- 
tabelecimento é como dos mais annos na rua 
da D. Pedro n.º 130. (6115) 


JA senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharinan.º 134. (5791) 


JA VELA E vago 0 lugar de padre capellão 
no hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Semhora-do Carmo d'esta erdade:quem estiver 
nas cireumstancias de exercer o referido lu- 
gar,dirija-se à secretaria da dita ordem aonde 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
| | (5931) 


uas de bacalhau chegadas 


de fresco, 
Cima do Muro n.º 128.. “(5737 


LUGA-SE um armazem de 80 pipas com 
agua, na calçada das Devezas, em Villa 


va, 


rea ling 


Nova de Gaya. Falla-se ao pé com Manoel 


Coelho Bragante, na rua -das-Carvalhosas 
n.º39. - (6168) 


OVO estabelecimento de vinhos engarra- 
fados assim como maduros do Douro a 

50, 60, 70,80 e 120 réis o quartilho e dito 
verde de Amarante a 50 e a 60réis o quarti- 


lho. Rua do Almada n.º 221 e 223, junto à pri- 
meira fonte. EM (6065) 


— — —— — —— — 


com a maior simplicidade; de meza e ve- 
lhos, moscatel, bastardo, malvazia, lagrima, 
geropiga, etc; vinhos de Lisboa, Collares, 
Bucellas, Careavellos, Setubal e Madeira; 
champagne e vinhos francezes, muitas quali- 
dades; cognac, rhum elicores francezes; vina- 
gre, conservas, molhos, mostarda e azeite pu- 
rificado; manteiga franceza, ingleza e portu- 
gueze; queijo Cheddar, londrino e famengo; 
doce'de frutas e massas; immensa variedade 
de bolachinhas e biscoutos, etc., etc., etc. 
Vendem-se no grande deposito da padaria 
mechanica, largo de S Domingos n.º 37, de- 
fronte da guardado Banco. Preços os mais ra- 
soaveis, com desconto para revender. ' 


(6124) 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n,º 640, desde 
as 8 às 10 damanhã, tidos os dias. (5604) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa NG. 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que'tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Fabrica do Boihão 
ONITAS caixinhas contendo cada uma 
doze lenços de bretanha de linho proprias 
para dar de folar;saragoças e picotilhos desde 
15050 réis o metro; castores pretos e de côres; 
casimiras de inverno; flanellas e baetas da 
Carriça (á peça) a 285 e 225 réis o metro; 


mais como do costume, (6123) 


nha e! 


BALANCE barato, rosca de 3 fios, vende-o por 

lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 
| do, com officina de funileiro na rua das Congostas 

| n.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus | 

) freguezes. Esta ofíicina mudou da rua da Ponte Le 
Nova n.º 6A, 6B e 6 €, bem como sua mulher * 

Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 

andar da mesma casan.º 69. Faz ereduz à moda 


37ENDE-SE um cavallo côr 
de castanho, da altura de 

addnasdim 100 centimetros, que traba- 

lha bem de selim e a carro. Dirija-se á rua 

de S. Francisco n.º 11, (escriptorio). 

(6191) 


Arremalação amigavel 

Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, se ha- 

de proceder à arrematação amigavel de 
uma propriedade, que se compõe de casa de 
habitação e de terra de pão, vinho, fructa e 
tambem de matto, situada na freguezia de 
Oliveira concelho de Mesãofrio, tendo a arre- 
matação logar na mesma propriedade. Os 
titulos podem ver-se em casa de Lijz Pereira 
da Fonseca, no lugar da Pedreira, da mesma 


freguezia. (6008) 
Arrematação amigavel 


Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, na rua do Principe 
n.º 69,ha-de proceder-se 4 arrematação amiga- 
vel de duas moradas de casas sitas na rua de 
Santa Catharina, uma com os n.º 247 e 249, 
e outra com os n.º 251 e 253, ambas de na- 
tureza de praso de vidas com o foro annual 
de 500 réis e laudemio de 40— um. Cs titulos 
podem ver-se na mesma rua do Principe aos 
dómingos e quintas-feiras das 8 ás 10 horas 
da manhã, e nos outros dias desde as 4 horas 
ás 5 da tarde. (6009) 


Leilão de espolio 
RUA DOS CALDEIREIROS N.º 59 a 61 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº sabbado 29 do corrente, pelas 10 emeia 
| horas da manhã, haverá leilão de diver- 
sos moveis, que constam de cadeiras, camas 
com colxões commoda,uma caixa para azeite, 
ditas de pau de fóra, vidros, objectos de cosi- 


nha, fogão da mesma e outros mais objectos 
que estarão patentes. (6165) 


DECLARAÇÃO 
OSE” Joaquim Coelho declara que o snr. 


| Manoel Ribeiro Correia Junior deixou de 
ser seu caixeiro desde hoje em diante. 
Porto, 26 de dezembro de 1866. 
(6178) 


| 
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toda a qualidade d 


se de mandar lavar e encrespar plumas. 
Preços rasoaveis. 


Eos 


. 
ide mt SAS 


EA 

Pta do 2d tas Eros ad E, Eaton Ai ÃO E 
rovados pelos principaes medi- 

Eicos nas doenças do pcito, as inflamma- 
Rcões dos bronchios, conhecidas debaixo 
RSdo nome de defluxo, grippa, tosse con- 
Srulsa, rouquidão, catarrkos, oppres- 
Ejsões. assim como as bronckhitas, as ex- 
Wiineço 


AS q 


do ardor do sol; ella cura tambem as ra-Z 
chas otcasionadas pelo frio, as irri-f 
tações, pintas vermelhas, impigens 
volantes e borbulhas na cara. 
EESTI Srs 


s 
Sá 
"a 


de carcanta. 


pt 


ENA 4 da AE 


- ED oa Fa | TNRRRAN 
Es s de medicina, são 
E considerados conto tonicos e febrifugos. O dotar 
pj therapcutica d'uma preparação na qual as 
E duas substancias são por assim dizer combinadas, 
é por certo uma feliz innovação. Os medicos 
Maconselhão este elixir nas febres, mevral- 
gias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
do sangue, magreza, as más digestões 
Rca diarrhea. 

E'um excellente corrohorante para os 
iconvalescentes e às pessoas d'aum tem- 
E peramento fraco. Elle é aconselhado como 
preservativo das molestias cpidemicas. 


be 


e fricções dolorosas das doenças dosh 
cavallos: manqueiras antigas ou re-ki 
centes, torceduras, enchaços, forças 
do nó do pé do cavallo, da espadoaf 
ou deslocadura, paralysias, fraquezaW 
das pernas, tumores chronicos do gar-P 
rote, obstruccões quentes on frias, etc. a. 


o “PaARMACEUTICOS DEPOSITARIOS : no Porto, Hennique-José Prnto, largo dos Loyos, 35; — 5 
iBcm Lisboa, José AcostaiNo DE CARVALHO; e nas princípaes pharmacias do Portugal. E 


o) tm 
a 


AME 
SINGER MANUFACTURING 6.º 


rs S machinas d'este author, são as que melhor se prestam 3 coser com perfeição todas as 
Pede-se ao publico a bondade de visitar este grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
escriptorio e de certo não irá sem fazenda. |commolla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
(6035) |nos poderá com duas lições costurar. | | 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. F 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
os aceiado. 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
P. 8. Garante-seo reparo das machinas aqui vendidas. 


Para liquidar 


Ná rua do Bomjardim n.º 84, 1.º andar, 
ha uma quantidade de porcellanas,crys- 
taes, bijouterias, quinquilherias e muitos ou- 
tros artigos que se deseja liquidar por barato. 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
santa Catharina n.º 153 e 155 
NESTE bazar se aceita para vender todo | 5y men 
e qualquer objecto que de prompto quei- 
ram dispor, é bem assim se compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas om outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
dinheiro por conta da venda de mobiliase ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 


a commissão de 5 p. c. e quasi todas asnoutes, 
no dito estabelecimento. (5666) 


ALVIÇARAS 


(621) 


GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 
| Rua de Cedofeitan.” 502 56 
EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 


ESAPARECEU hontem de cima de um|Y UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- 
gavetão da sachristia da igreja dos Bene- trará uma grânde variedade de doce e bebidas nacionses e estrangeiras,completo sor- 
dictinos um annel de ouro, bastante grande, |timento de bonbons de differentes feítios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de 
com pedra sanguinea com sinete de tres letras, D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,bisconto doce e azedo, cha e assucar de 
entrelaçadas, e unt N sobre-posto. Pede-se à todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e estrangeiro, massas 
pessoa que por engano o levou, o favor de ode todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º sorte, queijo, conserva, mostarda, etc,, 
mandar entregar à mesma sachristia poden-| vinhos puros para meza; por garrafa desde TO a 160 réis, ditos de garrafeira particular, 
do receber as alviçaras sem declarar quem é. desde 400 a 800 réis, dito do Kerez, genebra, ginn, rhum,Vermout di Torino. Licores de 
Tambem as receberá ainda mesmo-que Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal kumel da muito aeredita- 
não entregue senão a pedra, podendo envial-ajda fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, eic., e todos os dias recebe 
pelo correio, (0173) |manjar de Celtas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros 
“CAL O: 37 Also Mo full artigos, o que tudo-venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se 
Café da Ag uia de Ouro guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se à terça parte do doce que o freguez 
ESTE estabelecimento precisa-se deum comprar (vindo em bom estado). (5835) 


bom marcador de bilhar. OO O O mo O a um A A O Re 
Nasgos » vegas grandes, 19, PRAÇA DE D. PEDRO, 20 
E pinho de Flandres de Riga, vende A. > [45 | 
T. Glama por preços muito commodos: 


(6041) 


-Àossnrs, escrivães e tabelliães . 


80 largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- 
timento de papel branco e azul pautado 


com as linhas precizas para substituir o anti- grande abatimento para liquidar. » 


go sellado. Preços rasoaveis. (6072) |" | JOSÉ PERFIRA € ATTON 
José Marques -Lourairo |com 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
REVINE os seus frezuezes que acaba de 
receber da Belgica O rico sortimento de 
fruteiras menci | 


| 


J 99 


| (5843) 
Armazem em Villa Nova 


ao modo de Montevideu 
RUA DE'S. LAZARO N.º 893 
(PROXIMO À COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO | 


com agua de bica e boa tanoaria. 


onadas no seu cathalogo n.º “Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


“Grande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes de E) era do di 
fazenda para vestidos muito baratos e alpacas de ia 170 0 covado, jis apresentem seus contedimentos, bem aim nom 
capas e casacos de panno é seda para senhora, que se vendem com 


4 zem sitos nas Costeiras, em Vilta Nova de | 


fabrica de bolachinha doce americana Renais me dous cumes de um arma- 
| Graya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


e chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e encarrega-| 


do corrente, ' 


Para carga e passageiros tracta-ge com o e 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, o 


Sa O Mg 
— capitão R. Souisb 
gabirá no domingo PÁ 


* pitão James Flinn, es- 


rua dos Túglo- 
(6145) . 


Giaspow 


inglez — 


ca- 


£ sá » £ e, o 
Get meti his pera-se aqui parasahir 
E Re rosa com brevidade, | 
EE RIA CSA E SATA | 


(529) 
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O vapor—AURO- 
RA-,a sabir no seb- 
bado 29 do corrente, 4s 
4 horas da tarde, 


Para carga tracta-se com 08 agentes Alex, Mil- 
(6164) 


ler& C.», rua dos Inglezes n.º 73. 


Hamburgo 


à. escuna —FC 


Si dade. 
Silva, 

gar ouir de pas 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


“Londres 


Nova-York 


o 


te meg, 


- Ju 
bo 


o espcra-se 
dade. 


Londres 


te da carga prompta. 


N. 
d 


Faimo 


r seus vinhos para bárdo. 
uth 


dias. 


49. 


Ilha do S. Migu 


POR LISBOA | 


. 


E Daniel José de Mesquita, asahir com | 
ps ES” muita brevidade, porter a maior T- 


na Oy d . , * 
Ny 
jel 
É 
sf 


es te do A Traga ato a RUA 
no mesmo quizer carregar dirija-se a 1 
mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160,» 


sa -— 


RIO DE JANEIRO 


- A veleira barca—ER 
Ema — capitão Quaresma, 


sure. passageiros para que venham lega 
passagens. - 
no Rio de Janeiro; og que se quizerem ut 
|commodidade e bom tratar da 
proporciona, dirijam-se ao caixa José ( 
praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55: 
da entrada da rua de Cedofeita). | 


nd é a, 


ue tr 


-- A escuna ingleza— CAR LINE 
BROWN—capitão William Shesd, 
sabe até o fim do corrente mez, -. 


- O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose | 
de Gouvêa, sabe até o fim do corren- | 


o mo 
Closter 
escuna ingleza—WILLIAM 
RD —, capitão David Jones, 
áqui para sahir com brevi- 


A escuna gusca — CARL. = 
por estes dias, por ter a maio) 


B. Os enrs. carregadores terão a bonc 
a 


E, 1 4 MIR 
& Leith 

A escuna nor.-—EMIL— capitão + 
H. FP. Meyer, está prompta no 
+ ecber carga e deve sahir por e ro E 
dEisiasE | (60260 
Cara carga tratta-se Com o qrusiguatario 
Carios Ceveriey, ras da Esho eirs n.º 


| 
a 
. 


O hiate-CARLOS 1º, e 


Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou, 


é Correia de Bá, 


Go à 


o 


a RTUNATO—, ca- 
pitão Botelho, a gahir com drevi- 


go Consignatarios F. Cbamiço Filho 
a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
sagem, assim Como ao gnr, 


6618) 
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var Es 
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a maior brevidade, Já não recebe 


; a 


maga 
a 


3, todas enxertadas em pé franco (pereiras de enfia dsbaiarado obs rt E ocile ao bind da ei adia (5824) 
semente) preferiveis ás Seara a rig ps ti iatinado pardais - cerceros  260TÉIS. E a debe eu tontos ao pior RN 
meleiro pela sua longa duração, e todos.os SAR ho, kil o e ti nes i) ” J | SHORE & C E : Enqetafiaos 
mais generos mencionados no dito seu catha- oa dito Z “lo PoE <q a À ia ode dE edad tr ss a caga o reuirtadts 
logo, que envia gratuitamente pelo correio me-| por F A ida es ese. 240 2% CRTA DOS INGLEZES N.º 23 carga e passag iros 0 que te 
diante 30 réis em estampilhas. (6130) gem rea El DEPARO CADA A 220 , | VINHO do Porto velho engarrafado e en-| wxisiniiia  cellentes comnodos e dá bom tracta 
RR Ed GR Po ESTA PS SEP » | W cascado. Hienio, apt e dos Santos, Tu 
Pentiados de cabellos, [rancezes |* qt azeda doagua esalpor | Yinhodo Xorez. de Mireigiya mt 00,“ 
ALTA NOVIDADE Qua Tava do ONDE pino 20 Ta 2 opnonblado. Pernambuco 
NA a dos Clerigosn.º 60, loja das Almi-| “gá-selhe'o kilo por......... 240 »: paRRáBAS: A barca SILENCIO —proxima 
nhas. 6125 a di aj | e apito 24.6 es hegar do Rio de Janeiro, sabirá 
NAPOLEÃO | dá-selhe o kilo por E Uitads “260 5º] - Genebra ingleza (Old Tom.) ttf de carga o passageiros. Caixa, ma 
& d.* dita,biscouto dito. or kilo es 260 » AS o AA) ae E | RS REI o 
FABRICA DE LUVAS O rbióve NE ei To EE essa E Cerveja branca nova de Bass & 0.º Pernambuco a 
Premiado na Exposição Internacional, com] da-se-lheokilo por........7. 22009 E ita preta de Guinness. O briguec—TRIUMPHO— 
à medalha de 2."classe 6.º dita, requife,por kilo. ....... 260 » 1 ps us inglozas a paLeni para, roupa, gado e torrado da cobreeLpa 
VISA aos seus freguezes que mudou da par- | Quem levar de 4 kilos para cima pi DO MODA boa qualidade, dv Es tipea Pag ita oa rel 
7 | P modico preço e pequeno espaç a pagar n'e Auta | 
À te do sul, na rua de Santo Antonio, paral dá-se-lhe okilopor....,..... 24O »º o E a AO Lea da a da 7 quaes dá bom tractamento e offerece excell 
defronte. A'lem de um grande sortimente e|7.º dita, bolacha ingleza, porkilo.. 420 » Polainas 1 Porraçha inglauea, 6051 commodos. Tracta-se “com Joaquim Anton A 
variações de eddie feitios e preços, tem | Quem levar de 4 kilos para cima Sao (6001) | Santos Andrade, praça de Santa gre 8 Ê 
mais um deposito de camisas dirigido porf dá-se-lhe o kilopor.......... 340 | E e DO 
professora, perfumarias inglezas e francezas, |8.º dita de erva dote: por klo... 260 Baga SUDOLiLOK Pará o a 
collarinhos, esponjas e outros artigos. Quemlevar de 4 kilos para cima Rua dos Inglezes n.º 24 pn A barea—AMAZONA—, capi- 
Rua de Santo Antonio n.º 147 e 1491 “dá-selhe okilopor.........a 240 »' | (18) de =ie, tão Oliveira, vai sair de Lisboa com | 
Porto. (5521) [9.º dita,de D. Luiz,porkilo.,... . 380 »' Edo ge dai o) 6d] 


Quem levar de 4 kilos para cima 
dá-se-lhe o kilo por......... 


MACHINAS 


pARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel, 
n.º 25. (5924) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
| de força: 
| 


DOCE 


TOS Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 

la a 200 réis e ladrilhoa 180 réis, cada 
| 459" grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
| prateira. (4636) | 


Cima do Muro n.º 130 
À pareça licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 


(4489) 


Pipas, meias e cartolas 
ENDEM-SE para liquidação, na rua do 
Calvarion.º 74. (6176) 


FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.º 87 e 89 
ONTINUA a fazer machinas para distila- 
ção de aguardente de vinho e meliaço e 
tem uma já completa que vende, e a qual 
faz uma pipa, em 10a 11 horas, de aguarden- 

te fina. (6111) 


— —- e — a 


- TRIPA FRANCEZA 


rior chegado de fresco. 


ENDE-SE uma nova com grande reducção Ar Cos de fer PO para pipas, meias C 


do preço docusto e garante-se a solidez. 


Rua de S. Miguel n.º 25. barris 
Oo inte na rua de Bellomonte n.º93,| Na mesma casa vende-se um tanque de| PREPOSITO, praia de Villa Nova n.º 114. 
(6143) | ferro para 6 pipas de agua. D 


a preço commodo. (5923) (0842) 


Pará 


- 


Wes ad 
= é 


Para o resto da carga €P 
Leite & Rocha, 3. Jo 


Pará 
O brigue—LIGEIRO 


pitão Neves, à 
toda a brevidade. 


tracta-ge com 


ros para os quaes tem eta 


carnnioiloa e bom tractamento; tracta-se n8 1 
Flores n.º 51. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
Ss Ss. os =>. 
TYP. DO COMMERCIO DO É 


- 


NE PE NCIA argo de. 
S. João Novo n.º 2. (5848) 


A barca ADELAIDE —,capi- 
tão Clemente José Rodrigues, 5 
sahir d'este porto com ros 
ão Novo. 
“5 


+" 


o J : 
de 
sabir de Lisboa com 
Recebe passagel- 


õ 


n.º dá, 
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entes 
“das 
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